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I ' A Q A M E N T O A U B A N T A D O 

RAIUSC/OS 

Ern limmnie. 
O celebre Antonio île Bonza, co-

nhocido como giituuo Audacioso, 
furtou liontem, pelas 8 bous da 
noite, cran lata de manteiga í a 
CiiHU comtu< r-úal do kr. Manoel Ho-
me« ííh Aranjfi, t raa do Oommor-
c i o , ;I2, ÍQUS f o i p j o H o n t i c l o p o l o 

proprietário IÏO estabelecimento, 
,jnc o pf»z «m Inga procijitada, 

ineiiã/3 preso na rua Libsro lia-
daró. 

Ar. praças, eotBo ó de costume, 
ao effeetnarem apiis&rf, feriram no 
eom lira golpe do sabra n i gftbeça. 

Fol medicado pelo dr. iguo^ii, 
do Mesquita, tomando conhecinion-
to do facto o dr. J o i o Gogüano, 
delegado da 2« circtimacriiição, 

Beijo Infame 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O 

TEBCEIRA PABTE 
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O COMMXRCIO DBS. PAULO 

M o U a t l M d o a o l h o » 

OR. CAR (.OH PBNNA 

•»pinAi.mTÂ, tom 25 •um» da pre-
tioi» ei-profaiior <1* «linica nphul 
mologioe, por rnotnnn, na I'niver-
aidade ila Lnnabrnoli • nit KMOM» 
dada Mmlicina do Ulu da Janeiro, 
ocntiata da virion hoapi ae« Beai-
danria « «onanltorin: ma Oirrita, 
11) A Telephon« M Conaultaa da 

1 4« 4. 

TELFÜRAMMAS 
B E H V I V O B B P B C U L 

RIO. 6 
KxplosAii no Cnnipliilie 

Brtbo a maia do oam o numoro 

riu peaaoaa feridas mal» ou mo-

noa lovamanta, na oxploaiio de 

hontem, no Laboratorio do Com» 

pinho. 

Oorre no looal, ooino oarto, qua 

a orlgam do alnlatro foi a polvora 

•xlatante no dapoaito aer velha, e 

•atar maia ou menoa mlaturada 

oom fulmlnato, dando-se a expio-

alo devido á queda de qualquer 

talha ou tijolo. 

RIO, e 
<l,oinl Bank > 

O < London and Rlvor Plate 

Bank> oomeçou hoje a funocionar 

no aeu novo e magnifico edlflcio 

da rua da Alfandega. 

RIO, e 
Ooiurresao 

Reuniu-ae hoje a mosa do Con-

gresso para dar comoço aos tra-

balhos da apuração ilual da oloi-

çSo preaidenoial. 

R IO , 6 
Temperatura 

O thermometro marcou hoje, ao 

meio-dia, 81°,6, á sombra. 

R I O 6 
KlrlçAo federal 

Foi o seguinte o resultado da 

eleição de hontem, para deputado 

pelo 3° diatrieto: 

Sá Freire, 3.308 votos. 

Linz Vaaconeellos, 2.217. 

R IO , 6 

Merendo do cambio 

OB bancos abriram hoje á taxa 

de 7 ll8, saccando todos a 7 3il8, 

e oom dinheiro a 7 9i32. 

O mercado esteve muito calmo, 

eom pequenos negocios a ossas 

taxas. 

A* 1 hora, o mercado estava 

mais ílrme, saccando o Banco Al-

lemão a 7 Ii4 e havendo lettras 

offerecidas a 7 5x16. 

Por telegramma sabe-se que 

em Santos a posição do mercado 

era de 7 ll4. 

R IO , 6 

Camilla Synillcal dos Correctores 

Foi eleito syndico da Camara 

Syndical dos Correctores o ar 

José Cláudio da Silva. 

SANTOS, 6 

(irando fabrica do cerveja 

O» conhecidos capitalistas Eu-

gênio Fe iar e Fritz Wi t t vão es-

tabelecer no Cubatâouma impor-

tante fabriO» de cerveja o degelo, 

onde será fabi-j°»d» cerveja supe-

rior á Bavaria e » Antarctiea, 

por preço mais barato. 

Todo o machinismo já foT 

oommendado na Europa. 

Exportação do eiiló 

O vapor Húngaro iKalman Ki 

raly> levou para Triesto 20.480 

saccas de café. 

SANTOS, 6 

Rendimentos flsenes 

A Alfandega rendeu hoje róis 

1 1 0 : 5 5 0 9 4 4 5 . 

A Recebedoria, 84:9448190. 

Despachos de café 

Pela Recebedoria foram hojo 

despachadas 16.800 saccas de 

oafé. 

Movimento niaritimo 

Entraram hoje os vapores: 

Francez <Parahyba>, vindo do 

Havre, com carga de vários ge-

neroB, a Desaulno; 

Nacional «Itacolomy» do Rio, 

meuma carga, a Souza Martins; 

Franoez «Santa Fé», do Havre, 

idem, o Dosaulne. 

Naoional <Plan3ta>. do Monte-

video, idem, a J . F. Soares. 

Sahiu o vapor nacional «Plane-

ta», para o Rio. 

SANTOS, 6 

Mercado de café 

Eifoctiiaram-se hoje vendas do 

3.000 saccas, na base do 8$. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje 5.842 saccas. 

Dosde 1", 33.110. 

Stock, 321.737. 

Em egual data do anno passa-

do, foi feriado; entraram desde 

lo, 23.079; stock, 281.492. 

Desde 1.° de julho do anno 

pousado até hojo, entraram saccas, 

6.012.289. 

Sahiram, desde 1°, para a Euro-

pa, 25.538 saccas. 

Mercado de cambio 

O oambio banoario foi hoie 

cotado a 7 1[4, e o partioular, 

a 7 5il6. 

O movimento do dia foi re-

gular. 

N U W Y O R K , A 

Trrxrlro boiuli«rdrlo de Mniltac» dr 
Cuba 

Tolograniniaa da Key-Wu t para 

•ata oidari* oonflriniun a noticia 

talagraphioa raoablda hontam de 

Port au Prlnoa. • hontara nioamo 

publloada, sobra o terceiro bom-

bardeio, durante a aamana passa-

ria, do porto do Santiago da Cuba, 

pela enquadra nnrt.o-amorioana. 

Segundo Já foi tolographado, 

ente teroeiro ataque án poniçAea 

hanpanholaa efTeotuou-ae na nex-

ta-feira, á noite, o durante uma 

hora. 

Aoorosoentam oa tologrammaa 

do Koy-Wont, que nonto ult imo 

oombato as batnrlaa henpanhoiaa 

de Santiago de Cuba doaram oora-

pletamente destruirias poios tiros 

eerteiros da esquadra americana* 

e que não seria do todo Impossí-

vel que, neste momento, o porto 

e a cidade de Santiago de Cuba 

tenham cahido em poder dos nor-

te-amerloanos. 

LONDRES , 6 

Kxpnlsfio por espionagem 

O «Daily Mail t annunola que 

oa Estadoa-Unidoa pediram a In-

glaterra a oxpulsão do Canadá 

do tenonte de Carransa, ex-addi-

do militar heBpanho l á embaixa-

da em Washington, accuaado rie 

espionagem. 

O Daily Mail» faz observar que 

OHSO offlcial hospanhol é o mes-

mo quo, ao deixar Washington, 

mandou desafiar a duello o ex-

oommandante Sigsbeo, do «Mai-

ne>, e o general Lee, ox-oonsul 

go -ai dos EstadoB-Unidoa em Ha-

vana. 

M A D R I D , 8 

0 «Bultiniorei * 

O goneral Corrêa, ministro da 

Guerra, telographou para Manil-

la, pedindo ao general Augusti, 

governador das Philippinas, con-

firmação da noticia de explosão, 

defronte de Cavite, do oruzador 

americano <Baltimore>, noticiada 

pelo Lloyd. 

BUENOS-AIRES, 6 

Compra de carvão ilc pcilra 

A legação argentina, em Lon-

dres contractou a compra de cen-

to e cincoenta mi l toneladas de 

carvão de pedra, das quaes vinte 

mil j á foram embaroadas. 

ROMA, 6 

Associações clcrlcacs 

Em Florença^foram dissolvidas 

por ordem do governo, todas as 

assooiaçõos clericaeB e socialis-

tas. 

PARIS, 6 

Passagem <le uma esquadra 

De J Madagascar telegrapham 

para esta capital, que passou por 

ATRATEZ DA IMPRENSA 
KHTADO Noa ATOMM Ttlrgram 

ma», voltou hontam a oaonpar-«« 
da guerra hiapano-amerlaaiia. 

O aollega, d«|Hiin dn varias eon-
«ideraçòea aolire a (xialçáo om que 
nn acha a guerra antro oa doua pai-
i u dia quo mVo na dava acreditar 
na poaailiilidade de nma interven-
ção daa potencia«, qna mndlDqae a 
aitouçáo aotual. 

He, por um Indo, a lleapanha Dio 
aaseita a luadlaç&o para a pai, aam 
a eiaiisnla do »tatu qm, Mo ponao 
o governo americano péde concor-
dar eom eaaa condição, )M>rqua (oi 
pr.oinaniento para dentrulr o untado 
ria eounan quo eila ropraaenta, qoo 
declarou a gnerrn. 

Acha quo a mediação ilan poten-
cia» «tS aeria poaaivel, ae tivenaejiior 
flm restringir á Cuba a iucta liin 
pano-amorieana. An»iiu nân aucce-
deri, porém, oomo o provon do 
modo definitivo o que ne deu naa 
Philippinas. 

Entende que a mediação não tem 
ae<iuer raráo d«' aer: «õ poderia 
nor Impoatu, o quo é mais do que 
inacreditável. 

No estado em que está o confli-
«to hispano-americano, as poton-
cias têm de oontinuar a manter a 
neutralidade. 

Todas as notlciis de interven-
çáo, diz o eollega, deixam de me 
recer credito. Hão simples inven-
ções das agenriaa que, ao <jue pa-
rece, »e divertem com os seus assi-
gnantes ila America do Bui. 

Beguem-se os Muniapio», noti-
cias, tologrammaa, Carla* de Lislxia, 
Agricultura etc. 

* » 

mpo perdido... A»»im 
so intitula o seu editorial de hon-
tem 

Diz, entre outras cousa», que ha 
quasi dous mezes quo funsciona o 
Congresso em sessões consecutivas, 
e,entretanto, nada ha (eito, além da 
creaçâo de algumas escolas e da 
supprdssio de outras, de projectos 
de licença a funccionarios e de pas-
sagom de fazendas de om muniei-
pio para ontro. 

Entretanto, ha projectos de su-
bida importansia, que dormem nas 
pasta» das commissões e que já vêm 
de annos anteriores. 

Entre esses, lembra o que re(or 
ma a lei eleitoral, dividindo o Es-
tado em districtos e (acilitando as-
sim a representaç&o da» minoria». 

E' urgente, diz o eollega, depois 
de varias considerações, que o po-
der legislativo nfio eigotte em puro 
expediente o prazo de suas func-
ções ordinárias e que os interesses 
do Estado sejam tomados em con-
sidernç&o ante» das prorogações 
subsidiadas, e n&o poderia co-
meçar melhor a Camara, do que es-
tabelecendo uma iei garantidura do 
voto e da verdade eleitoral. 

No mais, uma Carta de Madrid, 
noticias, telegrammas etc. 

aontradan do primalm dlsenno, (oi 
via ti ma da um lnaigniftaant« aaai-
danta, qna aa (haam aaroço, o qual, 
alia», n io an repetiu senfto sóbria 
manto, ao doaorrar da oraçáo. 

Into é p«r(aitamuuta nem im)ior-
Unola. Hlo miniiaeuloa onntnhon do 
odlolo oratorlo, qne têm importuna-
do maia ou menoa todos oa orado* 
rea. 

A hiatoria rogialra minncioaamen 
to os caroçoa «la Domoathanaa, • oa 
d« Ciraro vêm aacrupiilo-amenta 
anmnerados, por ordem nlphabe-
tioa, numa ohra dePohliua Germa-
nicnn— í t f larocibuê dreroHU. 

O caroço vertente i, pois, mais 
qne jnaliflcaval. Demostlionaa, an-
tea de declamar an Philipplraa, ea-
traion na praia, eom pedrinhan na 
boara, e Cicero, quando (nlmlann 
Catilina, já havia orado longamente 
áa onda» do mar, ao paaao que o 
nosso compatriota nào oonnta que 
tenha prouunaiado disenrsos án po-
draa do Campinan, nem clamado no 
denerto, como Ezequiel, nem aoa 
peixea, como Hnnto Antonio, antea 
de dedisar á Camara aa virginda 
dos da ana facúndia. 

Ainda bem que assim é, porque 
os annaon do nosso parlamento per-
deriam uma da» nua» melhnrea pa-
ginas, se o sr. Joaquim Alvaro ti-
vesse a infoli/. ideado pronunciar o 
sou discurso de hontem na margem 
do Tietê, de dissipar an primícias 
da sua eloquoncia eom oa lambaiys 
nacionaes. 

Após o incidente qne eu ju»tUl-
quel, o orador desafogou »e, tomou 
calor o (oi atirando á» mancheiíw, 
pelo recinto, os arrojo» da sua ima 
ginaçfto, caatiçamento acondiciona-
dos numa dicção altiloqnente o (a-
cil, naa eleganoias de uma syntaxe 
caprichoso. 

No arrebatamento do patriotismo, 
o sr. Joaquim Alvaro (oz a apologia 
de Campinas, o seu torr&o estreme 
eido, «a terra onde abundam intei-
ligenciaa lúcidas e carácteres prõ-
bos, e onde viram pela primeira 
vez a luz da lua, as glorias paulis-
tas—Carlos Gomes e Francisco Gly-
cerio. > 

E terminou mandando á mesa 
duas emendas ao projecto. 

N&o queremos fazer ao sr. Joa-
quim Alvaro a lisonja um pouco-
chinho exaggerada de equiparal-o 
por óra a Cicero e a Gambetta. N&o. 
B. exa. dispõe de todos oa elemen-
tos para oelebrizar-se definitivamen-
te na tribana parlamentar. Possne 

PELO NOSSO ESTADO 
aococÃ 

Do noaao oorraapondoota, em data 
da II 

• No dia 'ii do paaaado, o noaao 
diatinsto amigo e Inoansavol corro 
ligionario, ar José Fernandes do 
Magalhlea Laite, calabrou o aeu 
aunlveraarlo natalício eom uni lanto 
jantar, finamente aoriljo, ofleroeido 
a aeun amigo». 

Na mena vimoa oa tri . nonego 
Bento Monteiro, dra. Omella», Au-

Íunto Harreto, Joniaa, Corrêa de 
leneaoa, Forgnaon, M Barreto, eu 

pitáo João Sabino, major Bonjamiu, 
tenente Andrá, capitáo Mnmherto 
dn Queiroz, Francisco Leite, Adoo 
dato da Alvarenga, tenente Antonio 
Padilha, Benjamin Filho e muitos 
outro» aonoeitnadoa cavalheiro» da 
aoaioilado mocéqnensa, aoa qnaon 
(oram diaponaada» maxima» atten-
ções. 

Ao rffKcrf brindou o ar. Joné Fer 
nandes da Magalh&es Leito, em 
nome dos amigos presentes, o dr 
E. L. lionrronl, qne saudou a a. a. 
e á ana exma. (amilia. 

Fazemoa votos para qno, por mui-
ta» vezos, o sr. Magalli&es repita 
t&o agrudavol (oata 

— Iniciou hontem os seus trai 
lhos a 2» aeasão do jnr.v. Consta 
haver nove processos promptos pura 
julgamento. 

— Principiaram hontem a» fúrias 
do (õro. 

— Receberam-se em casamento 
A exma. sra. d. Hermenegilda, 

gentil filha do noBSo particular ami 
go, capitão João Sabino Gomes de 
Meirellc» honrado 2" tnbellião, e o 
nosso prestimoso correligionário, sr. 
Oiympio Carvulliac», filho do opu-
lonto capitalista tenento-ooronel 
Vicente Ferro'ra Carvalhaes; enma 
exma. filha do sr. major Antonio 
Gomei de Meirelles, quo por mui 
tos annos occupon aqui o cargo de 
delegado de policia, a contento ge-
ral, e o ar. Clarimundo Cruz, ne-
gociante. 

Aos ditosos pares, os nossos pa-
rabéns. 

—Tem chamado a attenç&o a sé 
rie dos artigos do nosso erudito 
amigo e humanitário medico, o sr. 
dr. Josias de Andrade, na (olha lo-
cal, sobre hygiene infantil. 

O distinet) olinico presta rele-
vante serviço ás m&es de (amilia, 

um timbre de voz encorpado e me-' , o m *8 8 n a s interessantes e popn-
lodioso, tirante a barytono; tem l a r e» . publicações. 

—Aqui se acha, o pretende fixar 
residensia, o sympathioo sr. dr. 
Bani de Avilez, medico. 

Beja bem vindo. 
— Kesignaram os seus logares na 

Camara Municipal, notieía a Mo-
alça, oa srs. capit&e» Humberto de 

WASH INGTON , 8 

Esquadra hespiiiiliola 

Causou grande impresBão nosta 

oapital o boato de que a esqua-

dra hespanhola chegou á ilha 

Reunião, em rumo das Philippi-

nas. 

PARIS , 8 

Missão friuiceza na Africa 

Segundo noticias da Africa, 

hontem recebidas nosta capital, 

a missão franceza do capitão 

Marchan d, continuava, em janeiro 

ultimo, a dirigir-se para o Nilo, 

sem novidade, gosando bôa saúde 

« estando bem dispostos todos os 

Aonaen« do expedição. 

do-so que seja hespanhola. 

N E W - Y O R K , 8 

Capitão (irlillc.v 

Um tologramma do Japão para 

esta cidade dá noticia da morte 

do capitão Oridley, commandante 

do c r u z a d o r norte-americano 

«Olympia», que regressava enfer-

mo para os Estados-Unidos. 

NEW-YORK , 6 

Bcvoliição ilc Suo Domingos 

Anunc i am de Monte Christo 

estar ' "nn inada a revolução de 

S. Domingos. 

ROMA, 6 

Conferencia 

O ministro norte-amoricano, ge-

neral Draper, teve uma confe-

rencia eom o rei Humberto, pre-

sumindo-se que tenham tratado 

de assumpto relativo á guerra. 

WASH INGTON , 6 

Aihlldo militar substituído 

Sabe-se que o tenente Cardiol( 

addido militar á embaixada ame-

ricana em Londres, será substi-

tuído. 

Julga-se quo a sua chamada foi 

motivada pelo facto de ter esse 

ofilcial telegraphado para o de-

partamento da marinha de Was-

hington, o mez passado, dizendo 

que a esquadra hespanhola do 

Cabo Verde havia chegado a Ca-

diz, quando a verdade é que o 

almirante Cervera com seus na-

vios ae approximava das Anti-

lhas. 

LONDRES , 6 

Novo cruzador 

Roalizou-so eBta manhã, 

GlaBgow, oom completo 

lançamento á agua, do novo cru-

zador de 2tt classe «Highfiycr». 

Este navio terá como arma-

mento 11 canhões de tiro rápido, 

do 15 centímetros, e um desloca-

mento de 5.600 toneladas; a for-

ça de Buas muohinas é de 10.000 

cavallos, devendo ser, a sua ve-

locidade, do 20 nós por hora. 

MADR ID , 6 

Nota ás potencias 

O duquo de Almodovar, minis-

tro das relações exteriores, leu 

hontem perante o Consolho de 

ministros, a nota quo vai ser 

rigida ás potencias, a qual expõe , 

todos os actos qne os norte-ame-

ricanos commottoraju, dp violação 

ao direito das gentes, desdo mui-

to antes mesmo de declarada a 

guerra. 

SANTIAGO, 8 

Boato ilc guerra 

O «Diário Offlcial» desmente 

prolaç&o (acil, imaginação arrebata-
da, além dos limites traçados ás 
imsginações communs, uma syntaxe 
phantasiosa, e caprichos prosodioos 
que põem notas pittorescas na me-
lodia da phrase. 

Emancipe-se s. exa. da modeslii, . 
que atropLi* e suffoca o talento; Queiroz e José Pedro Figueiredo, 
cultive a eloquencia, (requente $ vereadora» da opposiç&o republi-
tribnna, e vel-o-emo» em breve n«r, cana. • 
culminância da oratoria naoional. Ignoramos os motivo» que leva-

| ram ambos estes distinetos cava-
Além do projecto n. 7, auctori' lheiros a dar este passo; e quaes-

, zando o governo u íazer as opera 'l"61, ,1ne .el'eB sejam, devem ser 
| POPDLAB.—Abre com uma cor-' ções de credito necessárias á crea- respeitáveis, 
i respondoucia de Lambarv, do sr. ção de nncloos coloniaes em diver- Lastimamos vêr o nosso munici-
A. Lobo. »os pontos do Estado, approvado P i o P»vado do concurso do tão ho-

Segne-se uma conferencia sobre1 com as emendas do sr. Joaquim if310® c d i s ; A 'a ' t l 1 ' l o capitão 
o 26° concerto historico, executado Alvaro, a Camara approvou mais os Humberto é sobremodo sensível, 
pela sra. d. Esoholastica Augusta seguintes : POIS era nma sentinella vigilante 
Vieira. i Em 2,» discussão, o do n. 59, do e m prol dos interesses da Mocóca. 

Transcreve da Oa:eta Republicana anuo passado, removendo CBColas , "„ deixou também a redacção 
• - - - • • - • - - • da rolha local, que, durante alguns 

"_'r com correcção, 
talento. 

diocese. Santa Branca. " -Trata-se, mais nma vez, de fun-
Noticía, em seguida, o appareci- Em 2.", o de n. 34, annexando ao d a r L t t í í a Brane« ou no Ilibei-

mento de nma nova folha, com o município do Pereiras o district'. r&o-Fro'o, um diano de propagan-
do paz de Conchas. 

Em il», o de n. 29, transferindo 
escolas nos municipios de Cunha e 
Parnahyba. 

Em 2.a, o de n. 25 A, com snb-

—No domingo, !KI, doii-ao noata 
Villa aolouno «iiaarrauantu da «xli-
Acantn devoção do moa ila Marin. 
Gautiliailmaanoiihonaaantaram naa 
aa anlaiunidada, conaorrando aaai.u 
para o aeu maior brilhantismo. 

A SI, baptiaon-ae um flllii-jlio 
do entlmado tub, lliáo Manoel Ben-
to da Crns, quo por eane n otivo 
deu grande baile, o qual ao prolon-
gou aom milita animaç&o a tá á ma-
drugada a (oi linmenaamente con-
corrido. O nr. t rua a aima. oapoaa, 
dr. Culnl y • a exma. sonaorto, na 
cana de quem so roaliaon a magni 
fica (eata.(oram iuexcedivein de gen 
tilezan para com oa oonvidado». 

—Acha »o entro nós, de viaita á 
exma. (amilia do dr. Junio Caiuby, 
illuatrado juix do direito denta co-
marca, a exma. (amilia do dr. Frau 
cinco da Conta Carvalho, provecto 
advigado de Campinan. 

—No» dia» 28, 29 o 8(1 do corren 
te, eflVcluar-ne-áo nesta localidade 
grande» (oataa de inauguração da 
nova egreja matriz, do B. Pedro e 
do B. H. Coraç&o de Jetus. Babemos 
quo oa (e»teiros desde já envidam 
e»(orçon pura que esaaa (estas ae-
jam pomposa». 

— Já estão muito adeantada» as 
oliran da nova casa da Camara.» 

HO« — 
- 76» 

X 4M» 

ACCOEB D E BAMCOH 

Publicaremos amanh& correspon-
dência» do Bio Claro e Guararema. 

Alphonnus do Guimaraon», o pon-
ta qne mais so tem salientado den-
tro os da nova geraç&o, tem quani 
qnutro livros promptos, as»im inti-
tulados : 

Dona iít/itica, Kirialii livro dos 
psalmo» , Seplenario da» Dure,i e Ca-
mara Ardenh <• Panloral aos Creulet do 
Amor e am IIludido», do que ha dias 
dêmos aqui um bellissimo excer-
pto inédito. 

Trabalha actualmente em um li-
vro do conto», que so intitulará FA. 

O Septrnarin o a Cantara Ardente 
devem apparecer até o fim de. to 
anno. 

Commeriio elndnatria. 810» 894» 
Conatruitor e Agrícola. 
Credito Boal da Cartei-

_ 70» Conatruitor e Agrícola. 
Credito Boal da Cartei-

70» 

ra hvpothecaria . . 
Lavradoro» 

— 126» 
100« 

Moriantil de Santos . IRO» _ 
ltibeirio Prato . . . __ _ 
Hantoa HO» 
B. Paolo 124» 
üniào do B.Carlo« . . _ 

• » » • Int. . — 820» 
• • • » «.40 »lo. 100» 

União da B Panlo . . 

• » 70» . . . . 88» 32» 
• • 110». . . . _ 
• . 50» . . . . 1(8» 22» 

alli, a 27 de maio, uma esquadra1 '»"» D O t i ' : i a demos aqui, ha no mnnicipio de Jaçarehy. "a 'orna local que, 
1 ' , tempo, Bobre a nomeação do sr. d. Em 2 a, o de n. 32, transíenndo mi zes, soui.e airigir 

composta de seis navios, suppon- F r a n c i 8 c 0 ,ja Maia para bispo desta e creando escolas no município de mdependencia e tali 

da monarchiíta, intitulado A Van 
guarda, uma folha essencialmente 
popular, destinada a arregimentar 
as nuraerosaB hostes de nossos cor-
religionários no sétimo dj&trictu 
eleitoral. 

Deu» queira qne dosta vez não 
falho a tentativa I 

Sabemos que o prélo está adíjni. 
rido. 

E é pena vêr um districto, quo 
conti em sen sei o chefes do porto 
de Mogy Guassú, Fran-isco Noguei 
ra, José Dmbelino, Manoel 

Movimento religioso 
Em diversas egrejas desta capi-

tai celebram se os piedosos exer-
cícios de devoç&o ao Bagrado Co-
raç&o de Jeaus. 

Na cathedral aomeça o solemne 
Soptenario, promovido pela Ir-
mandade do Bantissimo Sacramen-
to. Consta que haverá sermões em 
cada nm dos dias do Beptenario, 
como no anno passado. 

A musica, á grande orchestra, 
será regida pelo maestro Cardirh. 

SantaEphigenia - Na próxima quin 
ta-feira, 9 do corrente, (esta de 
Corpo do Deus on Corpus Chritti; 
ás 6 horas da tarde, prégará o 
rvmo. conego João Evangelista 
Braga. ^ <4 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Está nesta capital o dr. Ernesto 
Augusto du Gama Cerquoira, advo-
gado cm Ibitinga. 

—Em visita á Bua família parto 
hoje para Caraguatatuba o sr. Joã] 

Indnatrial Amparena*. 

ACÇOEB DE COMPANHIAS 

Agua e Lu». . . 96» 80» 
An tara ti-a . . . — 6 0 » 
Argos Paulista . . . — 10» 
Diversões o Hport . 160» — 
Fabril Panlistana . . — — 
Qai de 8. Paulo . . . — 660» 
Lnpton 100$ »0$ 
Msshanica 122» 
Mogyana. 

» int 84.ri» 240» 
Mogyana cx dividendo. — — 

» «om 40 °[o. . — 114» 
Panlista 8«i6» SCO» 
Progredior — 86» 
Btupatoff 81» 
Telephonic» . . . . — Mi$ 
F. Carril de 8. Amaro . — »600 
Viaçáo _ _ 
Front&rf Paulista. . . 260» 

» »com 60 "lo. 70$ — 

L E T I U B ÜYPOTHECABIAB 

Banco de Credito Beal. IM» G7»600 
• > > > 

da 4a. série , 
• Uni lo . . . . — 701600 

DEBENTURES 

Comp. Agua e Lux . . 80» 74» 
> Viação. . . . — 60$ 
> Santo Amaro . — 6» 
» Bragantina . — — 

FÕRA DA BOLBA 

60 letras do B. C. Real, a 67S500. 
40 acções da C. Paulista, a 260$. 
16 » » » » a 260$, 
60 acçõesdaC. Mogyana,int.,a 243$. 

100 debent. da C.Agua o Luz, a 76$. 
100 acções do B. União,de 70$, a 33$. 
30 acções da C. Paulista, a 260$. 

PRAVA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, ar. Jo&o Anto-
nio Jul ito. 

CAMBIO 

MIBCADO DO BIO 

Communiaações reiebidas e afii-
xadaa hontem : 

Pimenta, proposto 
desta praça. 

de cerretor 

Felicitações 
Pansa hoje mais um anniversario 

natalício do sr. dr. José Maria Cob-
reia de Sá e Benevides, lente jubi 
lado da Faculdade de Direito e pro-
vecto advogado do nosso fõro. 

Aseiduo collaborador desta folha, 
coutamol o ao numero do» nossos 
mais illustres amig' s e correligio-
nários. 

Sandamol-o effusivamento, Vem 
como á exma. família,de que é chcfe 
exemplar. 

Bancario, 7 1(8 a 7 3(16. 
Particular, 7 1)4. 

As 10 

As 3 

programma de de(ender a religião 
catholica p o l i t i c a , independente, 

I copimercial, noticiosa, etc 
I Religião catholica, sabemos que 
1 ha ; porém religião politica, cm-

1 memai, etc,, deve ser umç religião st^tutivo, organizando o serviço 
nova, inventada pelo eollega. ugronnjnico do Estadp. 

Bom noticiário e telegrammas. i —Estamos auctorizudon pela Cama 
• ra a ufürmar que o numero de es-

* * colas primarias, crealas 11a actual 
FANFULLA.—Nada menos de tres sessão, não passará de cinco mil, 

columnas sobre a onnunciada victo- salvo se resolverem augmental-o. 
ria que os hespanhóes tiveram, ha RAMIRO 
dias, no combate offectuado em I _ 
Santiago de Cuba. ) " , " " , diano, Chryfég >no do Castro, Anto-1 temente, como verá 110 volume das 

JE' unarticolo un pó lungo, mas é Resumo dos prémios rio plano N. l o n o Joaquim, Joaquim Thomaz, o comedias de Martins Penna, 
bob« a yaler. da 4' loteria da Capital Federal, tantos outros ; um districto que é 

Dahi, aa Xote politiche, uma corta extrahida em 6 de junho do 1898; um baluarte piijaniWiaio dos pnn-
— " cipios conservadores e eatholicns 

Posta restante 
8r, Bebiano Mourão (' apitai).—Te-

mos em nosso poder uma carta que 
lho ó endereçada. 

Curinto (Capital).—A tarefa de-
manda muita jiaciencia Na liopar 
tição do Estatística e do Archivo. 
Sobre o theatro no Rio de Janeiro 
o dr. Mello Moraes Filho tem um 

''lau-1 excellente estndo, publicado recen-

Bancurio, 7 1[8 e 7 1[4. 
Particular, 7 1[4 e 7 5[16. 
Fecha 
Bancario, 7 1(4. 
Particular, 7 6[16. 
S Paulo : Baques, a 7 3[16, 7 7[32 

e 7 3[16. 

MBBCADO DB 8ANT08 

A ' S 11, 30 
Bancariô, 7 3[16. 
Particular, 7 H|32. 
Mercado, estável. 

A ' 1. 30 

Bancano, 7 1[4. 
Particular, 7 5(1 U. 
Mercado, paralysado. 
„ .. A s 3.80 
Coutmnam ns mfiíimas taícas 
Mercado, estável. 

MERCADO D E CAFÉ 

do Ri", muitos íalegraBiRias e um 
no t l"j i»rio abundante. 

* i 
TBIBUNA.—Commenta 0! recente 

disposição do dr. Paes de Carvu.,.°, 1 

presidente do Estado do Pará, qtte 
offerece viagens e terrenos aos emi-
grantes dos Estados de Piauhy, | 
Ceará, Paraliyba e Rio Grande do | 
Norte, prejudicados com a secca, 
que quizerem ir para aquelle Es-
tado. 

Segue-se nma segunda «orrespon-
dencia de Turim. 

Noticias. 

• • 

N0ITK.—Roferu-se ainda á indif-! 
(erença com que é olhada a idéa I 
da reconstrucção do theatro S. José, I 
e acha quo isso é um attestado de- : 
(•olador da pouquíssima importancia 
que so liga, ontre nós, ás cousas ar-
tísticas . 

Diz que a prova mais recente 
disso 6 a matinée projectada em be 
nefleio da (amilia do infeljz poeta 
Cruz e Souza, quo teve do ser trans-
ferida, á ultima hora, por (alta de 
concorrência. 

Traz bom serviço telegraphieo, 
oxito o ' noticiário e as sccções do cos-

' turno. 

MAMBRINO 

Prémios de l.'»:000$ a 2:0 0$000 

18282 16:000$ 
ill «3a 4:0,00$ 
62052 BíOOOji 
0 prémios de Ö00S000 

96989 787?* 12053 7866 

5853IÎ 

<} prémios de 2008000 

17362 2(4102 42350 13156 
48699 

1624 

20773 
38-272 

626 
19232 
31251 
60319 

7 prémios de 100$ 

9987 15116 168P5 
22409 80764 

10 prêmios de ,">08 
21181 27632 35913 
89390 60351 65908 
20 premio» ilc «108 
781 5686 13810 

19985 21936 23462 
37380 38651 4:1024 
57806 58614 68983 

Approxlmuções 
18281 e 18283 200$ 

21332 e 21314 100$ 
32051 e 32053 5l.$ 

Dezenas 

e 
um districto que derrotou a rii;ta-

1 dura de 15 de novembro em BU8 
prÍTiejra eleição, a lf, do se tem Ovo 

j I89O ; o legendário fiel nono distri 
oto antigo,—privado do um arauto 

5271 de suas idéas e de um cumpe&oque 
chame a postos os legionários fieis 

' ria Monaroliin 

I —O sr. Caetano Laureano, festei-
48663 j-o do glorioso Santo Antonio, pre-

para bellas cerimonias religiosas 
1 para oelobrar o dia 13 dg vor-

18451 rente. 

I Hftver4 missa cantada, sermões, 
prociss&o, leilões, novenas e fogo 
ae artificio, 
' —Estil passando por grandes con-
certos o edifício do Grémio Litte-
rario. 

Constituirá um dos mais elegan-
te» e coníortaveis predioB dosta ci-
dade. 

Parabéns á sua digna directoria, 
enjos presidente, vice-presidento e 
thesonreiro não poupam sacrifício 
para erguer u instituição á dovida 
altura > 

COMMERCIO 

36709 
66591 

17663 
27830 
48226 
59701 

C h r o n i c a d a s C a m a r a s 

A Camara ouviu hontem u estria 
(ulgurante do sr. Joaquim Alvaro. 

Foi uma revelação. 
Não desfazendo na (acundia dos 

nossos padres conBcriptos, confesso 
que o discurso do sr. Joaquim Al-
varo transpassou os limites razoa 
veis de qualquer espentaljva. Nin-
guém pensaria que daquellas abne 
gadas poltronas, onde uma legião 

I de legisladores se Bacrilica pelo in 
: teresse do Estado, se havia do er-

di- ' guer um, modesto entre OB modes-
tos, que levantasse, com o cimento 
da sua eloquencia, a columna de 
uma solida reputação ora.oria. 

Logo qne o sr. presidente an-
nunciou a difcnseão do projecto n. 
7, de 1896, sobre a creaçâo do nu 
cleos coloniaes, o sr. Joaquim Al-
varo pediu a palavra. 

8. exe. ergueu-se pallido, com-
movido, com OB bigodes ligeira-
mente trémulos, penduron elegan 

, , temente do bolso a ponta do len-
categoricamente a notioia que se ] ÇOi m e d i n c o m n m o l h a r b e n e T o l o 

espalhou no Rio da Prata e no j o anditorio, e com a dextra no ar, 

Brasil, de declaração de guerra á 

Kepublica Argentina, 

Telrgrammas retidos. 
No Telegraplio Nacional: do lar-

go do Machado, para o dr. Dantas 
Horta, H .tel Bôa Vista, do Rio, 
pira Valentina Vercelli, Fritz, Mai-
cos Marcondes, rua Santo Antonio, 
61; Antonio Vasqnes, Britiih Bank, 
Epidermes; de Ribeirão Preto, para 
Francisco Stanziola, Libero Bada 
ró, 26, 

entre as emoções clássicas da es 
tréa, atirou a nna primeira plirase. 

O sr. Joaquim Alvaro começou 
CP mo todos os grandes oradores, 
desde Cicero até Ruy Barbosa, ex-
cnsando He modestamente da sua 
(alta de dotes oratorios, e pedia, 
pois, ao sr. presidente descnlpa da 
sua ousadia. 

Os tiilo apoiado» de um e de ou-
tro lado da Camara interromperam 
por alguns minutos o orador. 

Ahi houve um pequeno desastre. 
0 orador, entre M enoçõee 4e«en< 

18281 a 18290 
21331 u 21340 
32051 a 32060 

Centenas 

18300 
21400 
32100 

18201 
21301 
32001 

20$ 
10$ 
6$ 

10S 
6$ 
4$ 

PIRAP0RA 
Escrevem-no» daqu'illa lot alidade 
«A 28 do mez de maio, realizon-

so om nossa egreja a bonçam de 
um novo sino, offorocido ao S. 
Bom Josus por uma pessoa da ei-
dado de 8. Paulo. Serviram do pa-
drinhos o BI' Laurentino Bueno da 
Silveira e a exma. sra. d, Maria 

! Gaetana Fernande?. 
Todos os números terminados em 1 —Qs rvmos pp. Premonstr -tenses, 
e 3 tûm 2$. ' desdo a sua chegada á notsi fio-
Telegramma dos premioB da lo- ' rescente povoaç&o, não ne cança-

teria 18-4, oxtrahida hontom, re 
cebido pelo» agentes geraes Gri-
moni & Coelho. 

ram em dar um novo realço ás (es-
tas religiosas, as quaes imprimiram 
nm caracter verdadeiramente reli-
gibso. 

O mez de Maria foi celebrado 
a® 111 muito brilho; o dia do encer-

existentes, não incluídos ramento deste mez abençoado cor-
por doente, deixaram de reu muito imponente. A missa so 

B.Paulo, 7 de junho de 1893 
O nosso mercado cambial abriu 

hontem eom a taxa de 7 1(8 que 
vigorou oom Feqnenas oscillaçõea 
até á tarde, fechando çrdwa, «cm a 
do 7 1[4. 

O movimento &a bolsa foi mais 
do que regular, offectuando-ae bas-
tantes tran'acções. 

A Camara SyudUaldos Coiretores 
(ornecen a seguinte tabeliã • 
Londres 7 3[16 
Paris 1.327 
Hamburgo . . . . 1.639 
Italia — 
Portugal — 
New-York . . . . — 

Soberanos, 34$000 
Contrabanquoíro»,de71[8 a 7 i[4 
Contra a aaixa matriz, de 7 1[8 a 

7 1(4. 
Papel particular, do7 9[32a 7 õr[lG 

BOLSA DE B. PAl lLO 
OFFKBTA8 

Fundo» publico» Ve." C » 
Apólices do Estado. . — 980S 
Geraes «om 4 °[o . . - 1:030$ 

» oom 6 °[o . . — 8(10$ 

Entradas. . . . 
Venda» 
Embarques . 
Proço. 11Í401 

BIO 

8.294 saccas. 
2.0)ii 
7.302 » 

•AUTOS 

A t 11.30 

O mercado do ra(é aluiu calmo. 

A' M V 
Continua oalmo. 

A i S.90 
Feoha calino na liaaa ile H»*<u. 

VAHIAH NOTIC IAS 

C O M P A N H I A M O U Y A N A i>B E STRA-

DAS IX FKHKH aaHeiiibláa geral or-
dinaria, DO dia 16 do corrente, &o 
meio-dia. no oacriptorio «entrai da 
Companhia. 

—Aaao< IAÇÍO CoMMKriAi. — Aa-
aemldéa geral ordinaria, no dia 14 
do corrontn, ao meio-dia, no edifí-
cio da Praça do Commrraio 

- B A N C O • • « C I K D I T O R I A L r>« H . 

PAUU>-Aaaombléa geral ordinaria, 
no dia I I do «orrento, ao meio dia, 
no eriifloio do banoo, 

— C O M P A N H I A ITATI I I IKSIC n i Ea-

TRA OA » lia FCKRO -Aanembléa geral 
ordinal ia, no dia 28 do corrente, à 
1 hora da tarde, no edifloio do ban-
oo Constructor. 

— C O M P A N H I A PAI-MBTA D < V I A H 

F K R R B A » B FMTVIABH A s » e m b l é a 

geral ordinária, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, no e»«riptorio 
central da Companhia. 

MALAS PARA A EUROPA 

JDNHO 

Dia 7 íbrria. 
• 8 Portugal. 
» 16 Magdalena. 
» 21 Oraria. a 
» 22 Chili. 
» 29 Thame». 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBBfl BSPBR ADOS NO SI<J 

7 Liverpool o os«., Oropeta 
7 Bio da Prata. Hn tugal 
» New-York a o««., Coleridoe 
9 Hantos, Cintra 

12 Liverjwol o os«., Cerrante» 

VAP'JBXa A SAHIB DO BIO 

7 Pará e oac., Or/UfPará 
7 8. João do Barra, Ttaht/ 
7 Liverpool e esc , Iberia 
7 Valparaiso o esc., Oropeta 
7 Rio da Prata, Chili 
7 I ta jah j e esc., Normandia 
l Victoria Bahia e Aracaju, p„nedo 
í Baliu o Aracaju, Esperar 
8 Portos do Bui, A y mon 
8 Bordeaux e esc., Portugal 
8 Santos, Ypxranga 
8 Santos, Amazona» 
8 Caravellas e esc., SÍMquy 

10 ?f.KAV" 6 NbP01?8- San Gottardo 
10 Lisbõa e esc.. Rei de Portugal 
n pal',la e/,a5T" Con""- Alrim 
0 Portos do Norte, Maranlrto 

11 Hamburgo e esc., Cintra 
11 Portos do 8ul, 7iaparg 
22 Genovae Naz ies , Nord-America 

VAPOBBS BSPBBADOS BM SAHTOS 

8 New-York, British Prince 
9 Valpara'JBO e esc,, Iberia 
9 Rio, Ypranga 
9 Rio, Amazanas 

10 Havre Ville de S. Nicola, 
5 New-York, Mexican I \ i w e 

17 Havre, Colónia 
24 Havre, Entre-Rù,» 

VAPOBBS A SAHIR DB SANTf ,t 
8 Lisbõa, Rei de Portugal 
8 Gonova, San Oot/ardo 
8 Hambiirgo e esc., Cintra 

18 Santa-Fé e esc., Mr.cUo B ,-uzzo 
LA VBT.OOB 

O Matteo Bruzzo sa»,ir,í dl , Santos 
18 do corrente, r.ara M 0 ntevidéo 

Buenos-Aires e P. o s t t r i o A ; ^ ^ 

O Nord-^merica salilrf 
J2, par'. Génova e Naf» 

PACIFIC B T a a . » 

O Iberia, esperaclo, ái , önl hoje 
eahirá.depoísdaindispeni avol demo-
ra, para Vigo, Li»hÕa, Tj » Pallice e 
Liverpool. 

O Oropesa, eaper*\0 d5. Enropa no 
m ç ™ ° Mhirí , depois da indis-
pensável demora . p a l . a Montevidóo, 
Punta Arenas e Valparaiso. 

HAMBUPU-S TJDAMBBIK AVISCHP. 

O vapor fjintra sahi-á de St.ntos 
amanhã., par a o Rio,Victoria, l íahia 
JjisbÕHj, Hot terdam o Hambm k o 

do 
iles. 

Rio 

L M i & m m S i l LÍIBÍTEO 
Capital 
Capital realisado. 
fundo de reserra. 

Lbs. l.õOO.OOO 
> 750.000 
> 6'OO.OOOk 

BALANCETE DA CAIXA FH J I A7 
K V . . . I >K ' s - J ' A " r ' ? A AOKNCLV K M C A M P I N A S 
k-A d l I)K MAIO I)B 1898 

7 I1I6 
1.351 
1 6^8 
1.307 

567 
6.937 

ACTIVQ 

Letras descontadas. 4.794:0558850 

H-

Letras a recebe». 
Caixa Matxia ̂  

liaes. . . , 
EmprestimoH, con-

tas oorror.tes o ou-
tra» 

Garantias por contas 
correntes e diver-
sos valores.. . . 

Diversas contas.. . 
Caixa com moeda 

corronte 

2.476:397$260 

3.983:9788740 

4,380:7868750 

10.754:5458590 
1.4Ï9:463S620 

2.703:1708550 

Rs. 30.522:3888350 

P A S S I V O 

Depositos em conta 
corrente, vom e 
sem- juros. 

Idem com jnroj, 0 

com pré vi 0 aviso.. 
Idem a pr» z o Hxo.. 
Caixa Ma c r j z e fi-

liaes. . 
Garantia' , por con 

tas eo' .rentes e di-
verso s valores. . 

Wver » a s contas.. . 
Lotnv , a pagar. . . 

6.814:028$230 

1.217:436$380 
4.092:1888330 

4.310:8518030 

10.751:5458590' 
4.276:4808670' 

66:85881201 

S. Paulo, 6 do junho de 1898. 
For London Ä Brazilian Iijuri' 

ger: T. Hobbs, Acting Account. l 

Rs. 30.522:3888351) 

. Limited, Pedro J. de Souza, Mana-

BANCO DE CREDITO REAL, DE S. P A U L O 
Balancete em 31 de maio de 1898 

ACTIVO 

CARTEIRA H YPOTHECARIA 
(Comprehendendoas operações de au-

xílios á lavoura) 
Acciouifitas 

Pelo medjco da cadeia publica 
foram voccinalos hontom 216 pre-
sos, alli 
24. que, 
sel-o. 

Palcos e salões 

, lemno das 1Q hora» foi muito bem 
axAntada pela Aurora Pirapnrense. 

A's 4 horas da tardo sahiu nma 
prociss&o, na qual foram muito ad-
miradas as quatro bandeiras que o 
rvmo. conego Vioen(e Van Tongel 
mandara fazer para esta occasião. 

naquelle ^.njos, virgon», meninos o corvinUos, 
íjirjuelas | todoB vestidoB de branco, attrahiam 

1 o olhar dos assistentes, que vieram 
artística de toda parte para asBÍstir á BO-

lemnidade, A procissão percorreu 
as principaes ruas, debaixo de uma 
ordem que mereceu applauso de 
todos. 

APOLI.O 

Continua a trabalhar 
theatro a companhia de 
da actriz O. Palacio. 

Realisa-se hoje a festa 
do transformista José Minuto. 

Musica». 
Da Casa Bevilacqua, á ruo de 8, 

Bento, n. 14-A, «ecobemos: 
Victoria legal, polka, por Francis- i 

co Sebastião da Rocha , 1 de junho, fusta do Sagrado Cora-
Apparatoea, valso, por Aurelio Ca- j Ç&t> de Jesns. A novona prepurato 

ria começa no dia 8.» 

—Pirapora está preparando-ae para 1 Ditos caucionados, 
festejar cum muito brilho o dia 17 n 

Empréstimos hypot. 17.090:6308601 
Ditos sobre penhores 

agrícolas 2t8:804$890 

Garantias : Valor dos bons h.vpotheca-
dos e dados om penhor 110 Banco 

Depósitos pertencentes a terceiros 
Letras liypothecarias pertencentes ao 

Banco 
Juros do letras emittidas 
Prestações a receber 
Juros vencidos 
Diversas propriedades 

ao Banco . . . . 
Dividas em liquidação 
Edifício do Banco 
Carteira Commercial. 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas correntes . . 
Titulos descontados . 

pertencentes 

1.744:4808000 

17.329:5868491 

48.441-0018900 
2.414.-7008000 

1.984:2008000 
244:1648000 

2.553:4568215 
95:3908923 

1.568:333$640 
1.271:7708271 

103:810$113 
2.535:033$289 

192:6978083 
727:8708791 

8. PEDRO 

Do nosso ao/respondente, em da 

valcanti 
Diana, valsa, por Francisco Sebas 

tiio da Rocha ; 
Jovial, schottisch, por Ameljo Ca-

valcanti 
Da Casa Hollender, á rua Benja 

min Constant, 22 : 
Leonor, polka-maznrka, a duas 1 auuiui-i wariins rarreira com a, 

mios, por Abdon Milanez ; I exma. »ra. d. Etelvina Teixeira, gen-1 

Os teus carinhos, valsa, por " — - - — -
xasdre & de Almeida. 

ta de 3: 
«No dia 22 do mez proximo fin-

do, realiaon-se o casamento do sr. 
Antonin Martins Parreira com 

na. ara. d. Etelvina Teixeira, gen-1 
Ale-1 til filha do ar. Franciiog de Fauiaj 

• Büt», , 

DebentnreH 
Diverso» titnlos em carteira . 
Letras a receber de c( alheia. 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas contaB 

Total réis 

3.137:964$&40 
774:781. $423 

3.943:150Î660 
H3!l:800$000 

2.037:81lOSOOO 
249:34S|r,/;5 
lò;414$520 

179:8108829 
116:266$030 

PASS IVO 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
i^omprol,endendo as operações de au 

xilios ú lavoura 
Capital 
Dinheiro recebido do Í'hcsourò Na-

cional 
Fundo de reserva. . . . . 
Garantias diversas. • . . ' . . 
Depositos : * * 
Titulo» pertencentes 

a t e r c e i r o s . . . . 
Deposito por alvará 

r>.ooo3<x)o$ooo 

£U)00:l )00$(X 0 
1.026-5348351 

48.441:0,118910 

Letras hypothecariaa cmíttid» 

2.414:V0080rx) 

Ditas sortejidr 
Juros de letras hypotheear ,„ 
Contas correntes - . v ' ' ' 
Dividendos : . . - . . 
Saldo anterior Bio«» 

clamado. . . - , l _ a . 4 . 1 , l 

Idem ^ ultimo „ 5 3 ' 7 9 c $ 5 1 ° 

me^re . . 

Diversas t-on' 

2.414.7398725 
10.277:6<HI$000 

147:200$000 
52:0398113 

889:7048902 

9:6468500 

CARTEIRA COMMERCIAL 

«3.4408010 

1.894:2338716 
Capitai. . 
Co.ütas cr .rrontes : 
Oe m o v l l n o n t o . 615:1578061 
oujeiw .h a aviso . . 1.247:7898025 

art< ira hypo thecaria 2.5.'!.ri:033$289 

Letras por dinheiro a premio. . 
Unções 

I
Vobrança» de conta alheia 
-Diversa» contas 

Total réis 

O guarda-livros, 
B . DUABTK R I B A S 

S . ~ E . o u O . 

S. Paulo, 31 de maio de 

2.500:00080001 

4.427:929$37 5 
123:148$5 10 

3.943:160»6 60 
249:343$' ;46 
51:749$ 257 

92.501:816? .163 

I 

I, 

/ M L 

Aeç'H 
Lein 
L<> tu 
Cont 
1'itold 

Caagfl 

1898 
O director-gerente, 

J O B Í D U A B T I R Ü H R I G lo&iauu 
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BANCO IM SAO PAULO 
II.AXrKTK KM* II l>K MAIO l>K Ist*. COM IltK II K\ 

hKMHt AS O f r . R Arn KS 1)A AOKSCIA DK SANTON 

ACTIVO 

Aev"«'« il» ** «erte » umittir . . . R.t tot M ne lfm m 
UitriiN doxoontada« H.OLFT ;MH*H7« 
I.etraa a cobrar do «ont» propria 6Î <Ki:t$iKN) 
t Vin ta« corronto» garantida« &jOM Mll$7ti6 
l'itulo« dapoaitado« por pimhor mercantil. 10.747>HM*sol 

Caofto «In Directoria Im)(«KW«*» 10.847:0«4$H01 

AnTooitxj.—O dr. Lmlm Fr^do»1*0 

lUngel d» Fru i t« modon «en M 
crlptorio par» • rn» da H. IWnt-oM 

O » NA». R K A B I I J O M A I I H A I H ) • A i . 

OANTAMA M A O M A D O - A d v o g a d o - A 

Uonidnntia: 4 rn» Aurora, n. lü.Ea-
•rptor ioá rna Direita, n. i(. Banco 
doCredJto Ileal da H. Paulo. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 

EfTeUoa • m«i<ber. 
Titulo* am liquidação 
Premio«. • • • • 
llonorarior da Directoria . • • • 
1 InlHluli g, rw« 

Propriedk <la» o faudo» |Ksrtonccuto» ao Itanco 
Predion do l larco 41fi.HH!t$777 
A|<olt«o« do Eut;. «In 'lo « I'»nl° • • • Ifl lMWttiM 
Lctraa h\ pothecar In» <•<> ItaMo de ('redito 

Ileal d « H. Pan.'o 7H:474»000 
Aeçóc« lia Companhi.» PanliaU de Vian 

Férrea* o i-'luviiies 8:4fl0$000 
AcçAen do lUnco UnUo <1* H. Panlo . . « m m » ) 
Acções diversa» cm liquid . . . . il lilOSIHO 

G4U1 Klil$(H0 
a«s:iws|049 

CI W;«I$HOO 

an NHi$m*i 
7U1ÚÜÍ884 

Correspondente» no paí\ o no extrangeiro 
Saldo á «livpoaij'io do llaneo 

Caixa 
Dinheiro existente no» cofros de 'ta matrix o agencia. 

PASSIVO 

Capitai snbocripto . . . . . . 
Reserva» 

Fundo de reserva «H.VKKIJWMK) 
Lucros .suspenso» <$7»vil00$000 
Lucro- • perda» 1 H . W M 1 I 

D. -positos : 
I'or contas corrontoi do movimento. . 8.76fi 7i'ifi.".*67íl 
For conta» corrente» n pruHo lixo . . !W'J:014$!flD 
por letraa 1.836:674 UJO 
DEPOSITO JUDICIAI I : M $ M T 

Dividendos não reclamado» 
Títulos por conta da terceiro» 
Garantia» diversas 

Correspondentes no puiz o no oxtrangeiro : 
8aldo a favor do» mesmo» 
Juros, descontos o commissôes 

I.jefu 1'iiulUtu—(Internato— Exter-
nato). — Rua H. Luna , 7, próxi-

mo à rua (JonHelliairo Furtado ;cai-
x» pontal. M71 H. Faulo. Inatrn-
ev&o primaria o soeuudarla -Corpo 
iloounta encolhido. Prepara altim-
no» para aeailemiaa o commeraio. 
Keiuettcm «opronpi octoa. O diroetor, 
J. O. VaiulrririkiH. 

A Nul Americana—Companhia da 
Heguron sobre a vida, aoaial no pre 
dio de sna propriedade, rna do On 
vidor, n. Btí, a rua da Quitanda, 
n. fifi. 

llio de Janeiro — Capital róli 
6.000:000$000 

A nnica companhia qno i«Sdo emit-
tir apolicoa com amortiaaçóoa se-
mes traes. 

3.11!l:4!*4$r>6!l' Contudo a seus segurados adean 
tamento» sobre a resorva das apo 
lises. 

1 A» apólices sorteadas gosam de 
tidos os direitos do primitivo con-

, traato e participam dos lucros sem 
pagar mai» nada. 

F K B N A N I X S D H X Y F I I » , r e p r e s e n 

| tanto em S. Paulo, 34, rna 16 de No 
vembro. 

78T:6(I8$18T 

138:710$H!»ft 

ll ll|(H HM N l£(MN) 

V dl 

COSTA PKUKIBA A H I B M O S I L L A . — L e i -

to, queijos, manteiga fresca, bebi 
s, asflna 14. rna doltosario, 14. 

Fiilii lcu de meteis espceliies e fnpe-
çurlns. Este antigo e conceitua-

do estabelecimento está situado na 
rua do Bom llotiro n. 4<t, largo 
dos Protestante«, tendo feito jnn-

M KÍ7 /U-A-SHIII C Î A O d o 8 0 , 1 l i e P ° 8 Í t o n o m e s m o 
1 0 ' , 4 í : U , ' f » ' * n t «difleio da fabrica, outr ora exis-

l o u r u i i i u i ' tente na rua de 8. Bento n. 17. 
V J„

:„ ! ÍV-„ Heu» proprietários declaram n&o 
44.hHn.)^<u t o r depoaltos illiaes, sendo seus 

Us {34 ifií3-('>74SOO') ! productos vendidos sómente no 

1.710:ílt»5$419 • 

10.315:1 !I1 $í)*t0 

37:WM!$Om)' 

fi(i3:H(il«040 I 

8. E. ou O. 

8. Paulo, ti de junho do 1898. 
Conde dn Piulial 

Prosidente. 

,7oti C. Munhoz, 
Gerente 

flanco Uiiiào de São ("arlos 
HAl.AM F.Ti: KM 31 l)K MAIO 1IK ÍSÍIS 

mesmo editicio 
mencionada. 

da fabrica acima 

AiiarsTO BCHMID, r. do Quartel-, «. 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etc 
Cauciona títulos e desconta letras 
e ordens.—8. PAULO. 

A< T I V O 
I 

Accionistas : 
Eii .'radas a réalisai-

Empréstimos : 
Por contas correntes garantidas o ou 

trus 
Tor liypotliecas ruraes 
Por hypotheeas urbanas 

Titulos descontados 
Sobre e.-"ta jirnça, Santos, S. Paulo e outras 

Caução «Vu Directoria 
Valores hypothecados 
Titulos caucionados 
Letras a receber 
Estampilhas 
Juros de letra s 
.Prédio do Banco 
1 nimoveis 
Diversas contas 
Titulos em liquidação 

Caixa : 
Dir. heiro e xistente 

2.4Í)Q:24 
i.osi :r»5Wr> 

Í7:485$tt37 

L D I Z DBOUET .— C o r r e s p o n d e n t e d o 

Banco de Bantos—Rua de8fto Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es 
• riptorio «ommercial e administra 

2.040:180S000 I tivo.Descontos de ordens.O escripto 
rio acha so aberto depois da chegada 
dos trens 

C O I . LKO IO ( ÍYMNAS IO I N F A N T I L — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos 
tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
oeber alguns alumnos interno», meio 

. pensionistas e externos. Enviam se 
prospeotos.- O director, FARIA TA 

I VARES. 

! JUT.IO ANTVNKS n « A I U B P . — E n a D i 

reita, n. 20, «aixa do correio, 77. 

3.579:282$H91 

2.869:691 $140 
20D:tK)i)$(X)0 

2.üsr>:K.r>2.fS-J I 
420:887$000 
102:803$*8« 

4:'J0:)SÍ70I) 
f>5:719$t!Hõ 
60:177$ti3(l 
R2:0«2$Híí8 
08:529S36() 

195:812$ti40 

P A S S I V O 

Capil i l : 
Valor de 25.IXK) ,ícçôeB 
Fundo d«1 reserva 
Lucro» suspensos , 
Lucros o perdas . . 
Letras a pagar . . . 

Dopositos: 
Por letras a pruzo fixo 
Em contas correntes «lo 

outras 

Deposito da Directoria . 
Diversas garantias . . . 

Dividendos : 
St.ldo do II." ao 11.o não 1 

de 200$ cada 

C A N T O E P I A N O 

O p r o f e s s o r P AULO T A G L I A F E R R O 

continua a dar lições do canto o 
piano. 

I lieferencias : Casas Levy, Bevi-
422:5568748 • l„e,,na e Hollender. 

12 343-85ti$l>72 llesidencia : liua dos Estudantes, 
— n . 4 

L ABOBATOB IO DE C I I I M I C A M E D I C A 

I DA POL ICL ÍN ICA . 

uma . . , . 
22ft:(XK)$(XX) 
220:1« II )#I)IK> 
142:157^288 

'iiovimento e 

•clamado 

1.51G:3CB$350 

2 .021:1018570 

Juros, descontos o commissõe» 

5.000.00T)$(ÍT)L 

I 
592:157$288 

4:000$000 

3.5I0:7G9S925 

2O0:(XM)$0ÍM) 

2.70l!:239$K24 

9:411 ?IMXJ 

291:708$086 

lÏ343:Sf>«S«72 

Este bem montado laboratorlo 
fundado com o intuito de osclare 
cer o diagnostico clinico, funccio 
na á trax-essa da 8é, n. 15, das 11 
12 liora» ás tnrde. 

K. E. ou O. 

S. Carlos do Pinhal, 3 do junho do 1898. (Estação tia Colónia) 
./ütiijuini Jose de Abreu Sampaio, presidente 
Bento de Abreu Sampaio Vidal, gerente 
José Felipw Guilherme fTai/en. guarda-livros. 

Y V . O C O M M E R C I O D E S . P A U L O > 

MEDICOS 

Jini,, dias de gartfimla, nariz, ouvi-
,l„s lingua e syphiliticus especia-

lista íl *• d e K o n z a Castro, com 
pratica 0 0 0 hospitaos da Europa. 

Cor-si 1 tório : rua do Palacio, n. 3. 

Consulta S d " 1 '}« 
rua fient rui Jardim, 4b - Villa Bu-
arque. 

O c t "LISTAI •>—-Dr. j 

tencourt, oc niistc , e.' 
nica «los professores 
_ Hirsch. >et'g. em Ber 

Corrêa de Bit 
•>r.liefe do cli-
íVecker e Pa-

nfts, em Paris ; Hirsc _ 
lim, discípulo • le Stelliv.ige Hnrner 
em Vienna o :• 'urich ; « ex-aju&anto 
do clinica opht ilmologica íla faeul 
linde dc Paris. -Com 1<". annos de 
] .1 Atiça. Consult orio A r ia do Car-
mo, 42 ltio de Janeiro. 

J VS, d» c a n e t a edo 
nariz.—DR. GlULHERMR A l V A -

K0.—Especialista da Misericórdia í 
da Polyciimoa, co.ü pratica dos lios 
pitaes 'da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; do 1 ás 3 horas, Re 
idenciu, rn a Vieira do Carvalho, 21 

D OÜTOBA M A B I K R K N O T T R — M e d i c a 

Operadora o Parteiro Especialida-
des — Doença/J do üenhoras e mole 
stia* dos olhos Consultas, largo da 
Bí n 5 de meio dia ás 3 horas. Re 
aidenen'-. ladeira SanU Ephigenia,27 
Respond o a chamac.os. 

M Õ O B Í . C Õ r r ê c t õ r - ~ B N « O r r e g a 

se de negociar cambiaes e j»peis 
de credito, .^ficriptorio no salfto da 
Praça do Commeraio. Telephones 
,lu Praça do i ioiiimercio—Caixa pos 

U 414. 

ABTHCB C . DB A I . M K I D A . — E s p e -

• i iiiati. emiaolosUas de «nanças 
nè"i l c " t í » « «onsnltono: Ena do 
C o m A « . i o . 42.donsnltasdasl2á» 2 

D B . O. HOMKM DK M K L L O . — M e d i c o 

espeaialidudes: moléstias mentaes 
e nervosas—llesidencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Diroita, 35, al 
los di Banco Frances. 

TIP H, ,BA D E M A O A L H À Ï S . — E s p e c i a 
listà era moléstias de senhoras e de 
lista BB-C, i t o r i o : Largo do Pa-

«riançji t. - ̂  1 2 á B 2 

' Aoh Gnoyanazea.n. 129 
lacio n 
sidenii» _ 

B Í T Í - r ã . P r c ^ ? ™ 1 1 1 

trado n» rua 

E' encon 
n. 8. 

O s DK». A U I T A L D O V . NFJ.NJ.-A 

VALHO « R . M A P E B E L . ^ 

Rna de Sào Bento, 23, c o . > ® ^ f ^ 
1 ás 3 da ta/de. Residência: £ 
Vieira, rro Ypini iga, 8, e dr. I . * 
Barreto, Alaruoda do Tinucpho, * 

DB. BrrTBNcoPBTRoDEiauKS.—Resi-
dência. Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rna 15 de Novembro,26 
ao meio-dia,Telephono, 601, 

M OLÉSTIA DCS O L H O S . — D R . T H E O 

DOMIRO- TELLES , occulista du 
lieneãcenciu Portugneza desta ca 
pitai, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS d d faculdade de Medicina 
d i Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deiis de H. João,16, da wsa ás 4 do l 

Moléstias da» crianças. DR. DUAR-
TE JiUXES, medico do Rio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaos da Europa. 

Resideiícia e consuliorio, ladeira 

A" praça 

Ribeiro & Fonseca, estabelecidos 
nestn, prsça árua Quintino Rocn.vu-
va n. 31, axisarn á praça, especial-
mente aos seus committentes e fre-
guc-zes <jne os indivíduos Antonio 
Fernandes Henrique e Vicente Fer 
nandes, Henrique, tendo convencio-
nado a compra do estabelet imeno 
dos supra meni ionados, euja tran 
sacção deveria hoje realisar-se, polo 
que deram os pseudos compradores 
o eignal de cem mil íeis para des-
pesas do escriptura de transferen-
cia e sellos, deixaram entretan-
to, á ultima hora, hoje, de ellectuar 
a transacção : e como tenham os 
doclurantas ido solicitar aos sens 
fornecedores a nota dos seus dobi 
too que deviam saldar logo que re-
cebessem o importe do sua transa-
cção, pedem desculpa do inpommo-
do que involuntariamente e sem ne-
nhum resultado cansaram. 

Resta dizer que os indivíduos em 
questão, como sú mais tarde sou-
beram os declarantes, tCm a mania 
de tudo quererem comprar. Bão 
useiros e vezeiros em desfazerem 
contractos na occasião em que t£m 
de pagar ; mesmo porque talvez 
aquillo com que se compram os me-
lões não lhes seja muito fácil ar-
ranjarem com tanta facilidade como 
blasonam. 

Cuidado, pois, com os cujos. 
Para bem avaliar do caracter dojj 

taes, basta dizer que hontem ao 
tomado conta 

Atfi-nil fo»o rápido r wmoink» 
A preaent» marca iUstlna-M • 

um preparado ahimiso, denomina-
do <Acnnd» fogo», dactluadu » ac-
eender InctanUnaamciita o fogo. 
evitando a«NÍm, por innio d« ciiii-
plec paiuinho», o diapendioao e |>c-
rigoao uao do koroxane, proprie-
d a d e d » Q . COCCA 1*1 BJ.I.BB >V C . , ec-

Ubeloaldo* 4 ra» Plmtinlng», B. 
Il-A, nocta cidade do 8. Paulo, 
delia extrahlmoc » seguinte 

D E S C R I P C A O 

Marca Nnm» ptqnen» otlqn»U 
de papel de fnndo aaul-d»ro, oom 
»lgumas mancha» esbranquiçadas 
vemos ao centro, atravessado na 
direcçio do vértice Inferior e»«iner 
do ao superior d» direi!» d» etl 

nela, um fogão, sendo a parto 
ireita mais comprida o sombreada 

por linhas pretas qno se cortam 
mutuamente, e » face á esquerda 
menos sombreada, no seu fnndo 
brsnco. as arestas superiores alo 
eonstitnidas por nm bordo mais 
saliente e um pequeno espaço em 
branco limitado por duas linhas 
prets» em tods a extensão da bas» 
superior «lo fogão. 

Junto ao vertiee inferior, o que 
se nos depara mai» proximo vemos 
cinco curtos traços pretos, que 
chegam aUi ao meio da face eaqner 
da, e se acham delineado» n» dire 
cçáo da face da direita o formam 
um» especio do nma grade, que 
mmediatamento seguida, pelo Isdo 

direito, por qnatro travea»as enern 
zadas, dontre a» quaea ie despren-
dem chammas de fogo de cores 
carmim, preto e brauco. Por baixo 
do fogão, e em toda a extensão da 
etiqneta se lé em lettras maiúscu-
las carminadas «Marca registrada» 

Sendo este preparado acondicio-
nado em caixas, acompanha a» mais 
lima etiqueta,- cuja descripção 6 
seguinte: 

Uma faxa comprida, dividida em 
3 partes, tros rectangnlo», sendo o 
do mtio bastante extenso, no qnal 
vemos na parte á esquerda duas 
circumforencias, em enjo centro es 
tá nm escudo, com um nneleo oval 
escuro, atravesssdo por uma peque 
na fax» branca, em qne se IS <8. 
P. Q. R este escudo 6 encimado 
por uma corôa, donde se despren-
dem duas fitas aos lados do escu 
do; é ainda circuitado por nma 
corda de ílõres e folhas, e n» par-
te superior d» corôa tem uma es-
trella. Na parte da direita do re< 
ctangulo vemos também um fogão 
idêntico ao descripto, e em cima, 
isoladamente, as insígnias do estan 
darte brasileiro; em cima do que 
se lê <Marca» e por baixo do fo-
gão • registrada». Ao meio do re 
ctangulo vemos as seguintes ins 
cripções por esta ordem: 

«Acendi fogo rápido e economi-
oo». lettras maiusculas. 

«Ultima novidade», lettras mains 
cuias menores. 

«Privilegiadas lettras maiúsculas 
em ordem decres-ente. 

• Abolição total do kerozene», let 
trás de phantnsin, as maiúsculas. 

«Este acendedor serve», lettras 
mainsculas pequenas. 

«Pera acender instantaneamente 
o fogo», lettras maiusculas peque-
nas. 

«Carvão, fegareitos, estufas, etc..», 
lettras msiuscnlas pequena». 

«Deposito geral á rua Dontor 
Falcão, 12», lettras minusculas. 

• 8. Panlo > lettras maiusculas. 
No rectângulo á esquerda so ! 

em 3 linhas atravessadas: «Ultima 
novidade» «iadi-pensavel para» «to-
das as famílias >; e ne da direitB 
da mesma forma «Util para todos« 
«sem cheiro e hygienico» «e eco-
nomico», tudo em lettras maiuscu-
las. 

Todos os rectângulos EÜO de fun 
do branco e as eflres das inscrip-
çõos t'- o preto. 

As cfires usadas na marca serão 
o aznl-claro, o carmim e o preto 

S. Panlo, 28 de muio de 1898. 

G . COCCA p i EL.), EU & C . 

Seminário Episcopal 
Attemlendo ao» muitos pedidos 

dos srs. pães dos nossos alumnos. 
resolveiro8 conceder fírias de 7 
dias pela» festas de 8. João, a co 
meçar do dia 23 até 29 á tnrde. 

Nestes dia» será concedida ao» 
alumnos a sahida para suas casas 

8. Paulo, 6-6-98. 
O reitor 

P A D R E DB. J O Ã O E . B A R B O S 

Bello desfecho 
Soffri por tal fôrma de tnmoros 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento gerul, que me sup-
punha perdido. 

Depois de dous annos de6ta lon-
go martyrio, fui aconselhado a to 
mar a «Essência Passos». Em tão 
bôa hora o fiz, qne, com dous fras 
cos obtive uma cura radical. 

T e n e n t e J O A Q U I M H EBCULANO DE 

OLIVEIRA. (Firma reconhecida) 
Cidade de Carangola. 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

e cal-

do i orto Geral, n. 23. Consultas das m e j 0 . , i j a j jd haviam 
fl ás f) da manhã e das 12 ás 2 do ( J a c a B n a i , r j r a m hoje e por conta 
tarde. Chamados o qualquer hora- l^elle» já haviam corrido as tran-

J A l b e r t o Seabra, inadiao. Truta- ' 
jjjínto especial das moléstia» ttpr-

vosa»> K «o senhoras pela electri-
cidade. Consultorio e residencia, 
Largo do PulMÍo, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

DENTISTAS 
Dr. Worm» 

Especialidade: ourificaçõos, dex 
taduras e dentos a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. (Antiga Direita 

J. W. Cnachtnann í Filhos 
DBWTISTAS 

Lorgo da Sé, n. 6-S . PAULO 

Dr. A. Brandão —Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — oeqnino da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é «urautido e 
por preços modloo». (permanent») 

saffçt>es <+e hontem e começo de lio 
je. Não se commenta procedimento 
tão baixo I 
ti. Fsulo, 1 do junho de 1898, 

3 _ 2 B i i f i ' f U i «St FONSECA. 

No prazo de 12 dias 
No íim de 12 dias de tratamento 

tive n ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha famih» n que parecia con 
demuado. a perder uma dao pefnas, 
em razão de uma grande ulcera dè 
caracter boubatico, que BÓ pela in-
tervenção da Essência Passos, con-
seguiu debellar inteiramente. Toda 
a víslnjiançu sabe deste caso prodi-
gioso. 

N i c t h e r o y , 1 « 8 - IP+F-LKA R OSA 

I DE S O D Z A . 

Rua de 8 Lourenço, 4«. 
I Depositários: Baruel St C., largo 
da Só, 2, e rua Direita, 1. 

A ,OCA£ IO P n - M A S S K B A N . — D e n t i s t a 1 

Ciiniea geral—Gabinete, Largo do 
da Sé, 13. 

Cidadão Honorio do 1'riiilo 

T A B E L L I Ã E 8 

i!» Tabeil'än 
CLARO LIBKBATO DE MACEDO 

BOA MABECIR.LL D IODOBO , 8 

B . P A U L O 

I ) B V I B I A T O B E A N D I O . — S y p h i l i 

Vias urinarias, ntero e oporaçõM 
Residência rn» cia Liberdade 

ronsnltorio: ni» 16 de Novembro, 
C

8 ° d e l é . 3 . 

O S ADVOOAPOP DBS. V R L U B OIM, 

, S A M P A I O V I A N N A . — E s c r i p t o n o , 

_ I Marechal Deodoro,10 

N A D V O G L D ' I DB . Ö A B B I B L LECHA 

Escriptorio: rn» da Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de BanU Ephige 
ni», B. 11. (Sobrado). 

Achando»^) atacado do ferte tos 
se, acompanhada de anffocação ner-

! vosa qne prostrou-me por seis mer 
«es, durante os «pians não podia 

,,ínrtair, üz «so de divers««s medi-
camentos, cepi tirar resultado 

' Cançado de tanto aoffrer, depa-
rei com o vosso annuncio «Et; c-a 
araim», e fiz nso de seis vidros do 
uilsgroso xarope do Alcatrão e Ja-
taby, e aaho-me hoje completamen-
te curado. 

FHÇO esta declaração em benefi-
cio de todos os qne buscam aliivio1 

em transes de tão afflictivas molés-
tias. 

A . L E ITK M A I A 

I BtU d* Praia, 159 Nictheroy. 

Vinho CiiHStillto 

(Noz de kola, quina, coca 
cio.) 

Anemia, doenças do estomago, 
cansaço, impotência, fraqueza. 

Vonde-se no largo da Sé, 2—BA-
RUEL & C. (até 31-7) 

Elixir M. Morato 
José Marques Nobre, do Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, como nuuca^sçi 
viu: soffreu dous annos, mas, pàrtí 
podef curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» que tje yende na 
rua Direita, n. 1, a largo da flé, 2— 
0»sa Baruel AC —Bão Paulo. 

('«atra bu lo» são ka a m a n l M 
O abaixo aMlgn»dn, dr em Me-

declna pnl» Ksanlda«le do Rio de 
Janeiro 

Attest» qn» os pr«p»r»dos do d 
Iiein»>lm»nn dcnominsdo» - pílulas 
•nti-dyapeptloas n pílulas fsrrngl 
Bosas - Um lha prestado relevantes 
serviços em sua clinica. Na» ane-
mias, nhlorn-anamisa, Inn-corrheaa, 
et«., as pilnlas farrnginosss do dr 
Ileln/slmaBB sâo perfeitamente in 
diaadas. 

Em oaaos de atonia gastrolntaa 
tinal tenho empregado sempr«-
pilnlas anti-dyapepticns do dr. Ilriu 
selmann, som excallenta resultado 

8 Panlo. Vil 6-!'X. 
D r . A B I I IHB C AMI I I IH I D A L M I I D A 

Itecoaheço a Braia anprs. 
H Paulo, 3 de jnnho de 1898. 
Em titslemuuhu de vi-i-Jsde 

O 3" Tal.ni 
Antonio Archanjo Dias Bsptista. 

A venda em todas as Drogarias 
e pharmaciaa, vidro 3$. 

Dspositarioa Lebre, Irmão 
Mello. 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tros 
annos, appareco agora »ão, mechen 
do no meio do povo, porque nson 
algum tempo o Elixir M Morato 
qne se vemle na rua Direita, n. 1, 
l a r g o d » H e 2 - C a s a BAHI IB I . A C 

—8. Panlo 

A' praça 
Commnnicamo» á praça qno, nes-

ta data, se retirou da nossa casa, 
na melhor harmonia e de commnm 
accôrdo, o nosao socio Francisco 
Carrano, pago e satisfeito de todos 
os sen» haverea sociues, eontinnan 
do, como até aqui, a girar a nossa 
firma »ob a razão social do Nico-
láu Iliasio & C. o debaixo da ox 
clnsiva re«pon»abilidado do socio 
Nicoláti lli»»io. 

Franca, 1« de jnnho do 1898. 
Nicor.At: Rtnsio 

2 FBANCIS I O C A B B A N O 

Documento valioso 
Tenho applicado a Essência Pas 

sos nos rhenmatismos agudos i 
chronicos, sempre com óptimo» re 
snltados. O referido é verdade, i 
qne juro á fé do men grán. 

D B ANTONIO L O B O V I A N N A 

Unioos depositários; Baruel <t C. 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

A' praça 
Ribeiro & Fonseca declaram 

praça que dissolveram a sociedade 
entre elles existentes, passando 
activo e passivo da extincta firma 
a Fonseca & C , da qual são socios 
componentes Abílio Kibeiro. 
qualidade de socio commauuituru. 

Armando Fonseca, na qualidad 
de sodo solidário, conforme o seu 
contracto to< ial ; cor tinuando u 
nova firma estabelecida com o mes 
mo ramo de negocio, á rua Bo-
coyuva, n. 31,0 31-A, onde espe-
ram continnar u merecer a confian-
ça dispensada á firma extincta. 

S- Paulo, 1" de junho de 1898. 
3 — 3 FONSECA «SI C . 

Aos sypliilitieo» 
UM c o n s e l h o 

Procurem evitar os depurativos 
compoatos com iodureto, arsonico 
mercúrio, antimonio e outros mine 
raes que geralmente prejudicam c 
estomago, o ligado, os intestinos, 
os rinB e ás vezes até o coração. 
Devem usar o Licor Antipsor;co, 
qne é genniuo vegetal npprovdo 
pela exma. Jnnta de Hygiene do Rio 
de Janeiro, em lbh.í. 

Assim o Aiiti-rhiumatico Paulis-
tano, o especifico que com 1 ou 2 
vidros já .i doente sabe que oncon 
trou o remédio para os i-eus malus 
synhiliticos ou hereditário» 

V e n d e - s e n a D B O C A B I A J . A M A -

KANTK <& C „ e n a ( J asa L e b r e I r 

mão & Mello e om Taubaté na 
Pharmacia Allemã. 6—6 

Banco de Credito Ueal de 8, faulo 

ASHKMBT.ÉA O ER A L 

Não tendo sido concluída a im-
pressão do Relatorio que devo ser 
apresentado na próxima Assembléa 
Geral cppvocada para 30 do cor 
rente, a tempo de ser prév^amente 
distribuído pelos srs. accionistas, 
fica a Assembléa Geral, ordinária, 
adiada para o dia 11 de junho pro-
ximo, devendo realisarse no logar 
já annunciado, isto é, no salão do 
pdificio do Banco á rua Direits, n. 

mfcio-4Jç, papa o fim d? to-
ma); conhccimenfo do relatopo dff 
directoria e das contas relativas ao 
anuo social, findo em 31 de dezem-
bro nltimo, e do parecer do Conse-
lho Fiscal, e de eleger o novo con-
selho e os respectivos snpplentes. 

A Assembléa Geral extraordina 
ria eojfVoeçda para tomar conheci-
mento de nm pjroje^o tje ff!forma 
do» Estatutos do Ranço, tendo n 
imprensa annunciado que nm sr. 
senador tenciona apresentar nm 
protesto Bpctorisando a reforma do 
contrasto «Ío Baneo eonj o goyerpo 
do Estado, a díroctorja julga dever 
aguardar a decisão do Congresso a 
respeito desse projecto, e por isso 
fica adiada pafa qj)apdo se annun-
ciar. 

São Paulo, 27 de mslo de 1898. 
J O S É DUARTE RODR IGUES 

6—6... Pireetor-gerente. 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Casa Branca 

eve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que so vende na rnu 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—S. 
Paulo, largo da Só, 2 

AfTccçftes «ntliurrues 
8ão pronunciados na transição do 

invorno para a primavera, manífes-
tando se por successivos espirros, 
copiosa mucosidade nasal, calor, 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, cujos symptomas devem-se 
combatel-os com o Xanpe Anti-ca 
tharral Card\n BençdiçtuQ, c]o phar-
macentico Granado, para evitar a 
generalisação da bronehite, a tosse, ou 
ralarrhos espess s e a dificuldade da 
c e s p i r a ç ã o ; CUBOS e m q n e é m u i t o 

indicado e preferido em todas aB 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Cardus, pela sua valiosa acção tó-
nica, balsamica e expectorante, to-
mando se ermo indica o prospecto 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (3..., 

Especialidade 
EM 

Roupas brancas, perfumarias, benga 
Ins tt outros artigos para homem 

Estes artigos são recebidos DI-
RE TAMENTE dos melhores fa 
bricantes. 

Tem sempre grande sortimento 
de luvas de pellica. 

PREÇOS BAZOAVEIS 

Çamisaria Mascotte 
Antonio Melrclles i C. 25—6 

6—LARGO DO ROSARIO—6 

f empaalil» Paalht» •!«• »It 

* Ulular» 
A M B M B I . A * I IBBAI . OU I l lBABIA 

Em mune da diraetnria. convido 
o» srs accionista« de»ta <ionipsiibia 
• MMimmae . um assemblé» geral 
ordinaria, no dia U0 do eorronte, 
ao mrio-dia. em anu escriptorio 
central, para deliberar sobre o re 
latnrio a balanço organlsadoa pela 
Directoria, correspond« nies ao as 
BO de 1H97, aeompatihados do pa-
recer fiscal, e elegeram os directo-
res qne terão de fnnscionsr no 
triennio de 1° de janeiro de IWK) 
a 31 de deaemhro de !'.»!!, assim 
como os membros e snpplentos ilo 
conselho flsOftl para o anno vin-
douro. 

No oscriptorio ceuiral fleam, á 
ili»|H>-ição dos sr». accionistas, os 
doanmentos a qua so nifore o art. 
32 dos estatuto». 

8 Paulo, l«> do jnnho de 1H98. 

A N T O N I O 1'BADO, 

(m.6) presidente da directoria 

Assorlnçà» Cnnimi relnl 
AsstmUta geral 

Convido os sr». socio» a renni 
rem-se em »ssembléa geral, no »» 
Ião do segundo andar do edifieio 
ondo funcciona a 1'raça do Com 
mereio, no dia 14 do junho proxi 
mo, »o meio-dia. para o fim de 
tomar conhecimento do relatorio 
das contas da administração e ele 
ger a nova directoria, inspectores 
de mez o commi»»ão fl»cal. 

De harmonia com o art. 16 ti 
dos E»tatuto», é necessária a ren 
nião de sessenta socios votsntes, 
qne se achem quites e no go»o do 
todos os direitos psra constituir-so 

assembléa geral. 
8. Panlo, 31 do maio de 1898. 

ANTONIO PROONT R ODOVALHO . 

6—4... Presidente. 

Peitoral de Cambará 
Aos nosso» fregnezes o ao publico 

em geral sciontificamo» qne eonti 
nuamon a ter Jurando depo»ito do 
acreditado feitorai de Cambará, do 
sr. Souza Soares, qno recebemos 
directamente da fabrica em Pelotas 

L E I I B E I R M Ã O & M E L L O 

Rua 16 de Novembro, n. 4. terc 

'A praça 
Os abaixo assigeados partecipam 
esta praça e a todas com qne 

t6m tido transacções commerciaes 
que, de commun accôrdo, dissol-
veram em 28 de fevereiro passado 
»sociedade que tinham no Empório 
Marquez do Ytií, sito. á rua Marquez 
de Ytú, n. f>3, o qual girava sob a 
lirma de Oliveira & Azevedo, 
hindo o socio Antonio LopeB de 
Azevedo pago e satisfeito de seu capi 
tal e lucros e ficando o activo 
passivo a cargo do socio José Do-
miagues dOliveira. 

8. Paulo, 3 de junho do 1898. 
ANTONIO L O P E S DE A Z E V E D O . 

J OSÉ D O M I N O U E S D E O L I V F I B A . 

.1 3 

Declaração 

Claudino Cintra didara qn», em 
virtude da semelhança de 
com o sr. Celestino Cintra, 
tador em 8 Paulo, de queai 
nas é conterrâneo, e havendo 
pre equívocos, resolveu assi 

nome 
l i i -
ape-
sem-
ar se 

do ora em diante como antigumen-
o fazia— (,'laudmo Pnhevo d 

Ulhôa Cintra. 1'ara os duvides ofifei-
los, faz a presente de^laruçãi 

Espirito Santo do Pinhal, l.o de 
junho de 1898 

C R . A c n i N o P I N H E I B O DE U L F O A 

Cl N TB A. 6 2. 

ELIXIR Ms mm TO 
Alfredo Neves, de 8. Panlo, victi 

ma de syphilis com as partes incha-
das, só ponde ter allivio e cura ra 
dical, usando o remodio indígena dc 
nominado Elixir M. Morato. Vcn 
de-so na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., S. Paulo, largo da 
8é, 2. 

N E U R O S I N E P R U N I E f t 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito twtamentp, tiavon 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, ca-
sa Baruel dc C., S. Panlo, largo da 
Sé, 2 

||l)no. sr. Honorio de 1'radn 

Muito tempo ha qife vejo diaria 
mente nos jornaes desta capital 
elogios so vosso preparado denoi 
minado Xarope de Aloatrão e Jata 
hy. E fiquei completamente con-
vencido, pois que empregando em 
minha filha de tres annos, que ha 
um anno mais ou menos soffria 
horrivelmente de rima bronehite, 
acompanhada de tosse qne não á 
deixava dormir, hoje acha-se com 
etíeito perfeitamente curada com o 
nso apenas de dois vidros. Assim 
»os fplioito copo preparador de 
úm remodio tão podeçoço. 

Sou com estfma vosso criado e 
a d m i r a d o r — D A B I O PEBE IBA n o s 

W o n t e d f l ^ 0 ^ 

—Em testemunha da verdade, 
J U T O W O DA S I L V A P I M I B A . 

500 contos 
E' conveniente saber-se a quem 

foi vondido e pago o grande premio 
DA 56.» 2.» 

Grande loteria, extrahida em 16 de abril 
proximo passado 

«Recebi da Companhia de Lote-
rias Nacionaes do Brasil a quantia 
de quinhentos coutes de réis, (51)0: 
OOOÜOOO;, importancia do bilhete in-
teiro, n. 143166, premiado com a 
sorte grande de quinhentos contos 
de réis da loteria n. 46." — 2.°, da 
Capital Federal, extrahida em 16 
do oorrente mez, cujo bilhete foi 
hoje apresentado e promptamente 
pago. 

Rio de Janeiro, 19 de abril de 
1898. 

( A s s i g n a d o ) — P A U L O BAPTISTA DA 

S I L V A . • 

Está reconhecida a firma polo ta-
bellião Dario Teixeira da Cunha. 

Sabbado proximo, 18 do 
CORRENTE 

Realisa-se a extracção da 
>—1.« Grande Loteria da Capital 

Federal 

Premio maior 
5 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

Chamo a nttenção ile meus ami-
gos e fregnezes c do publico em tre-
mi, pura o aniiuncio que publico 
hoje neste jornal, reeiímiiieiiilanilo-
lhes que não deixem ile o h"v-, 

O airciite geral das Loterias da 
Capim Fnlcfal. 3—1... 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Rua Direita, n. 20 

Correio — Caixa, 77 — S. Paulo 

r o v n \ T A V À o 
(brande e Importante 

LEILÃO 
JUDICIAL 

DE 

Todos os bens pertencentes á massa fal-
lida de José Biancho & I rmão 

R U A D E S A W A T I I E I M Z A , 20-C 
Amanhã 

QUARTA-FEIRA, 8 DE JUNHO 
A's 11 © meáa 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Ks( ri|ilorio c igeneia ií riin Marctlial Deodoro n. II» \ 
Ce PI uivar A do exmo. »r. dr llvppolito do Camargo, meretissimo 

JUIZ lie atreito da segunda vara commercial e a requerimento dos di-
gnoi. avuútCtA f.rá leilão de todos oa bens que formam o activo da 
mass f •Il da do .Tosi'! Bian lio Irmão, doa qu-os ainda restam : 

Quartrlia com vinho italiano, ditas com an-itc 
(,)nintbs e décimos com vinho commum, do Porto o vinagre-
Quantidade de caixas de 1'ernot Branca, oignac Jules Robin o Bis-

cuit, rhum da Jamai-a, vinho Chianti o do Porto, genebra, F«J ina 
azeito de Luca, vormonth, vinho moscatel, sabão, velas, azeitonas' 
etc , etc. ' 

Enorme quantidade de molhados cm garrafas, pipas de forro, vazia« 
garrai ta, qnartollac, pipas, caixóes, otc. ' 

Um uingniflco sortimento de 

Ferragens e tintas 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Duas grandes armações envidraçadas, divisão para escriptorio bal-
eio com pedra mármore, mesas, escrivaninhas, prateleiras, balanças com 
pesos, prensa para copiar, cadeiras, escadas, lanternas, carrinhos para 
armazém, tinas de madeira e de ferro, diversos machinas de engarrafar 
arrolhar e capsnlar, e muitos outros utensílios proprios do estabele 
mento. 

A M A N H A 
ttuarla-fcira, 8 d e j u n h o 

A's 11 e meia horas 

20 G - RUA SANTA THEREZA - 20 C 
PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
17.TIMO E GRANDE 

EB S3 S A 
DA 

Positiva liquidação 
na 

Perfeitas e sonoras caixas de íiiti-
l(ii, iiufiortunle slt-reoseoplo, tendo 
170 listas, bonitos quadros, qiiunlJ-
dude de olijeetos de iiisciiit, iioreel-
laiiii, faiaiiee, KI.Kl TltO PI.ATK, para 
eioi-iio de salas, porção ile moldu-
ras douradas e de plmiitnsia pura qua-
dros, olijeetos de pliiiutasiu, coleliões 
de linn-aeliu para viajantes, urina-
res, balcões, vetrinas etc. 

L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

AUCT9RS3AD0 

Continuará a vender 
Ao correr do marieílo 

H O J E 

TERÇA-FEIRA, 7 DO CORRENTE 
A's 11 lj2 horas 

21 - Rl'A D.l QLITAXDA - 21 
Todos os objectos ucima e mni-

tos outros que estarão patontes ao 

Le i l ã o 
Moreira Campos 

L E I L O E I R O 

ANNCNCm 
I I E N D E SP, unia jumenta de raça 
* hespatlholn, do efir preta e do 
a annos, ahurade í palmos,-vende-
se barato; trata se na estação dos 
Penís, com Antonio dos Santos. 

1 0 - 1 

Trinta e sete annos de Successo ( 

D E 

e Crystaes; 

Rua João Alfredo, n. 8 

S. PAULO 
6 - 1 . . . _ 
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Ao alcance de todos 
RARÜEL & COMP., drognistas ú 

ma Marechal Deodoro n. 2, distri-
buem gratuitamente e remettem 
para frtra a quem pedir, livre de 
porte, P 

N O V O M Í D I O O D E WOUZA SOABR? , 

livro utilíssimo a todos os STS. chf fes 
de familia. 3» 
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Remedio homeopathico, preparado com1 uma parte especial 
da planta matrícaria o livrejdo qualqnor substancia nociva. 

Rcfresca afl gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita US desordens do estomago, a cólica o as diarrliéas, a 
febre e a insomnia, a tosse o as convnlsões tão communs nos 
dons primeiros annos da infancia. As crianças, com o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—4 

Pharmacia Hoiiuropatliica 
P. DUTRA 

Rua do Rosario, n. 3 A e.Raruel& C.— S. Paulo 

Fabrica de Moveis 
E TAPEÇARIA 

Está situada na rua do Bom-Retiro, n. 46, 
largo dos Protestantes, tendo reunido seu 
deposito, outr 'ora existente na rua de S. Ben-
to, n. 17, para o edifieio da fabrica. Neste 
antigo e conceituado estabelecimento, existe 
permanentemente grande variedade de mo-
veis, colleções completas para dormitor ios, 
salas de jantar , salas de visitas, gabinetes, 
e var iadissimo sortimento de art igos avulsos, 
para todos os misteres, executando-se e ten-
do em seu avultado sortimento de art igos es-

Seis annos entrevado de rheu- tofados, para complemento de ornamentação . 
Seus proprietários, no empenho de evi tarem 

methodo que adoptaram na 

NSo é engrossamento 
A única çasa onde se aomu bem 

e barato é na CASA DAS PETIS-
QUEIRAS, á rua Marechal Deodo-r 
ro, n. 35. 

Aberta até 1 bora da madrugada 

8 — 7 M . M . GONÇALVES & C . 

Pagina de dôr 
de 

matismo, seis annos de termento, 
do liquidação do pouco que pos- falsif icações no 
8eUcaomPpr'ar remeto' p Z a " manufactura de sua industria, pedem ao res-
historia, obtive quatro frascos da peitavel publico e aos seus amigos, visitarem 
•Essência Passes» e, como recnpe- este estabelecimento, dignando-se preferil-o 
rei a saúde J™ nunca n m C O mpra de moveis que precisam adqui-
"°8 João^a B/issà. rir, cujos artigos são garant idos pela solidez 

M A B O C I , J O B £ PONTES • S I L V A e belliSSima construcção. 15-1 

Únicos depositários: Baruel A C., i g X -̂v 
rua Direito, n. 1, e largo da Sé n. 1 
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P r o d o c t o s E s l s c i î i a c s l i r a s i i ô i o s 
P R E P A R A D O S RÏT.OH FHABMACKPTITOH COU.KCT A. DA FON8SCA 

E ui i ato i< successor «le T'.ugcnio Jlarqac» de ïlollandj & Comp. 
iîl.lMI. S LKA <"ABOBA K M VNAC,l. i dur.ldo, pod'-roso cloptlllltlvo do 

«nnr ie, ' <,fi t ' ' «s enérgico »0 tratamento -la» affeeertei »yphllitica« e 
rUoiinmtîCRH. 

X A U . I P I . RMTOBA I . KL.OliRH •>« A K..KI KA , ANU ICO K M UTA Mit A . emprega 
1I0 cota bon» rr-HuU.'idnH im molcstiiH 1I111 vins re plratoriàs catiirrho pul 
îuonar bro".'.lvit« H netii)»« "ti elironlrns, hemoptises, broncori iiéa, coqne 
inchi-, aitlmia incijaenl̂ , e tonne nocturna portiuiw. 

Todos «aies pioiluctos, ouidndoHiimento manipulado», k5o acompa-
nhados «io ({nia, ipio e;«îlaroce a natnreia c euim.n dus îuoleplias para as 
quaes não applieadoH, com indicação das «Vises para todas as '.'il ail P. 

Jtr/iusitu RW S. Fauh: I ÍAUÜKJ . A C O M P . 

N . î . B U - D i R E l T A . N . ' 
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Largo da Lapa esqnina do Becco do Império 
RIO DE JANEIRO 
luiooruntu iwWholoeliuonto, alio oui magmileo prolio, construído 
iciaimi'iitn inra hota* 

»ivei« pont.'» da eiilade. 
oii|iut'iitlmi'iito pira liotol, situado om 11111 doa tuais sau.UveU e apra-

1« |Mtnt<>K (la eidi 
i apoi 

lout« restaurant de primuira ordrui, sorvido por puaaûal escolhido e 
Dl.pAo do vaatos aposentos, confortavelmente mobiliado« ejde _e*cul 
a I 

pratieo. 

Commodidade de precoi na hospedagem de famí-
lia do interior. 

Llonds a todo o iiiataiito, ú porta do ostabolocimonto, para todo* 
os pontos da capital, inolusive para a entrada de forro, i liora da che-
gada o partida do todoi oa trena do dia o da noite. 3—'.' 

Propr ie tár ios , 

C A S T R O , C A M P O S & C . 

A<!iiiiiiisíi*a<!oi* 
Moco extrang. iro, caaado, com 

mnitn pratica da lavoura deseja era-
pregnr.se como adminiatrador de li-
ma fazenda. 

l>irijn-*o por onrta com ai ini-
ciam A. A I'. 4fi, ú redacçio deata 
'•lha. S—I 

Machinas para marceneiro 
K I I1AM HÕKS HE PINHO 

Vende-se nu.a j c r u do Illa, uma 
machina ds furar, tiro tico tico, ma-
china «le moldura % mão, transmis-
iôo, poliaa, bancos para marce-
neiros o utensílios. 

lltia Conselheiro Fnrtado, n. 111, 
ií—r. 

Porcos 
Das ruças Itirkshire e Iorkshire 

tem á vendaij. Albuquerque, suc-
cessor de P. Albuquerque. 

Caminho dos Pilares, n. 2, Inhaú-
ma, Kio do .Tanciro. 5-15 

Fabrica de Tecidos 
SANT'ANNA 

Anhiirriia A' Canliaiiiiu;» 

Eata fabrica acaba de inatallar o 
aou eacriptorio central u rua de H 
ÜMUto, n. Õ7, onde ao tratará de to 
do« oa nogocioa eoncorneutea 
niosmi, Noli a llrma 

A. Alvaroa Pontoado. 
Fabriea de tecidos de l i 

«PENTEADO» 
Eat* fabrica acaba dc icntallur o 

aen eacriptorio á ma de H. Ilento 
n. 67, onde BC tratará do todoa oa 
nego cies conccrnentoB á morna 
Hob 11 llrma 

A. Alvares Penteado 

Fazenda PALMARES 
Eata fazenda acaba de inatallar o 

aen oacriptorio central ri r w dr S. 
Ilento. n. f i f , onde ae tratará do to 
doR oa nogocioa conceroentea 
meant», nob a firma. 

Antonin Alrnrm T.rite Penteado. 

Prédios de aluguel 
Terrenos e 

Coüstrucçòes 
Esta secção da lirma Antonio Al 

run's L. Pent e.iclo abriu o aen es 
cri]>torio 11 ttin de. S Jlrnto, n, H7, 011 
d ft Rn tratará do todis oa negocioe 
concernentes á mesma. -

Kegocios cciüíüerciaes 
F'-ta secção (la tirma Antonio Al 

viires f„ Penteiido. altrin o sen 
criptorio central, á rua do 8. Hen 

' to 11 r»7. 
Tods* e«t«H seeçõ»a fnnceinnarão 

das 7 horas da manhã ás 10 o d ia 
R u a t ^ i p a h n i - . g a , 14-A 11 á»B da tarde. 10— Ui 

^ • * X X X X X X X X X X * X X X 5 í o e c ^ > & 

A 

P rocu rado r 
Precisa-se de um para vender 

duna -'iirns do conatrncção moderna; 
trata-Hc i rua Prigadoiro Machado 
n. fi'2 (Rrar.). 8 - 8 

L í j a i í i m i i h i H i i s 

Eapcu inliilado era sementes, chá-
cora e fnp^R. í>f)—7 .. 

6. ö o f t c s p i e H e r & C o m p . ' 

iionira • rmbrtarae/ 
ntubriagiiK* habUual pí do 
ginar gravna moloaUaa do btb-
tanta nartoao • do coravlo; 
liaatoa «aaon adminlatra-«« ai 
viatlm» o • Hemetlhi contra a rm-1 
lirlititura, • pro|*rado pelo phar 
uia .outlso «Iranado. enjoa b(.na| 
efliHtoa a<U> garintidi.a poloa 
proprioa iwcientra Vido O proa-1 
p<M tO. 

Agua Inglern de tJranado — Anemia. I 
lenOi>mia,chloroaa, infocçftna ma-
íaricaa, tjrphloa, pu«r|Kital. pu-
ritlonU » todoa oi «aso» mor-
Ilido*, dywtmaifoa » dyatrophl-
toa a&o tratadoa eom a Airiia 
Inrlr/A de (Iraliado, pwloroao 
agi nto tharap«mti>'0, tonioo, an-
ti-fcbril e apperitlvo reaonheal-
do e empregado p " f multo* 
diatinrtoa o reapeital.iliaaimo* 
ura. t Uni toa. Vido o proapa-
et o. 

Xarope aiili-catliairlial dc rardiia a 
Item ilirtua—In llammocto atl'.d* 
riu chronica do» org&o» reapi 
ruturii.H, toaue, catarrho pnlioo 
rar o oiitran laanifeulaç/ica io 
convenieutemonto tratada* «ora 
o x«r«|>e anll-nalairlial derardas 
III nedli ti», do phannacenliío 
(iranado. medicação de vt.llaaa 
a*ç.'wi bxlm.uilca e Oi.peeli.rnn-
to. Vide o pro*pe«to para o m n 
uao 

Vluli» no* de kola—A ni nraatheiíi*, 
toMie uorvoHB, deproMOtHi mm 
«ularo*, quor suja por vigiln.s, 
trabalho* iutelleetna«« ou ex< 
coaann, são eouv< nieiitomenle 
tratadoa com o Vlnlio n»z de 
koln, do pharinaeoutico Grana-
do, medicação tónica e recon-
stituinte, innito preaoniaada pa 
r* rogulariaar aa perturbações 
do «oração e inteaiiuaoa, to-
mando-se um ealice antes ou 
depoia das refeiçAoa. 

Magu. slu (lnldr. de tlrunado—A per-
turbação gástrica, cardialgia, 
náusea, eriictação, espasmos, 
ácidos, indigestão, dispepsia e 
ontrasm-lestias inteatinaea, s&o 
tratadaa «om a XagiieMn fliildn 
de Orniiado, de effieaz ncção 
estnmnehiea, upperitivn e leve 
mente laxativa. Vido o proape 
•to axplioativo. 

Licor Tlbuiana ou Snldaparrlllia-A 
syphilia e todas aa suas mani-
fèalaçõoa darthroaaa, iscrophu-
lo as, pnstuloaas, cancerosas, 
rhoumatieas, são radicaliut nie 
«nrr.d.ns eom o Licor Tlbiihia ou 
Halsn|>arrlllm, do (tranado, po 
doroso » acreditado depurativo 
do sanpiie e restaurador da 
aaiíde. Vido o prospecto. 

PHARMACIA E PltOGAIÍIA 

GRANADO & C. 

12 e 14 B u a Pr imeiro iíb M à r ç o , 12 a 14 
Kio de Janeiro 

1'rueiiretn eiti loHaa ns hoaa pliar-
intielaa e dregarlnw. '» 

s a o . — V e n d e - s e 

n e s t a o f f i c i n a , p r e 

ç o , 1 1 0 $ o S a r d o . 

\ r < K M I i : - H I ( i 0 
rápido e economico 

Vendo ae »m tinto* o* >n m-nn 
do luoliiadnx a Injus do ferrar. n> a 
vidu proa|M'Ctn. k<l 

licpoalto caral 

Hm'i I'lifittHlfqa, *. 14 — A 

LOJA MANDARIM 

V i n h o D é s i í i ? 
Nu.! li t t,4„ l.- 'H' I, I, 

Cordial Eorcaeraàc 
KOL» - cr Ci — V'J.fA 

oLret.** nos»n*T'i 

î 

IVI A UOA .K Ç A TVZ1 i K M .V O A fe-A. 
AMIB MANCAI 'Mpj 4«Pnr iamiw»o;rAjlf* «» J«Xadr«a cowi.. Bo jnomnwa. lif 
fBl'TA.I»! t'J » Borda tjnifimÛ  • il »tcĤUB, l'-n ' rr ̂  _•«»<. J,""̂ " "f**"̂ ".'* 'Tr 

i n v O i . • i*u.nnn <'H N» r* i »##;•-. • loti #»• ; tjf pPAMIi Nf.AM'ih." A Lu » «< U ^fnTttk-
ftu t'a r ejrumdliio tlou porfom <J.» 1, turrai -t, T rinnt*, rtr.,rm i«»«* i-A' V*' iw.NCl Z 

m- ^mummm n ^ ^ I W J W J rmm \ K ^ w g m n w i i n mmmw m*m** n Nov t «fîii'fuç ! contra um iHniflenlor • ni '"">4/ Oi.iftziu>ti, L't, wJtn+.u d »f, 
r r ^ í r f i m i - o r í i o i , f., fl,tM íw ̂ f';»... • • <•'' 11 •• >•• ,TVJ i 

The Plicenix assurance Gompany 
OF LONDON 

(Companhia de Urmn « Ttrimtrei ronh a fogo) 
Fi x i m n km 178!í 

Esta Companhia que conta lltiannos de 
existencia e já te-u pxgo muis de lb 2f).0.'0(KK) 
cm sinistros. etTectiia seguro* contra fo™o a 
premida modienr. incluindo damnoa cunha-
dos pelo raio. 

idKM IV ( ( "4PASHIA LllITON 

H. 41, rua C t i o n d M c i e i r a C e s a r , n. 41, s o b r a d o 
(Antiga dr S HenlnJ HHu Panlo 8.. 

wantm-mar > : 
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te m.zos sobrotud(. no mo 

•res; mento. 

:. :?;ia a denVii/io, r.?socurt j 

• li1' :• da Í vescim. nto. t V 

iiP.-e.li. ç'/uiilmeiiîc adia»' j -à|> 

'Am todas ixa i-;'-.. 

H A i -1 -, 

- „ I 
a voiiutí V ici Cu'ia, G — P A B . i S j 

, o pr iii-ipir > Caras de Impcrtaç&o ' 

Approvado pela.Tuntado Hygienejs o melhor remodio contra a v» 

A S S A D U R A 3D AS CR IANÇAS Ç 
«K eseoriaçfies, ii" iiasndnraa doa pis, em consequência do suor 

W "-bnia'unte, a frieira, ns queimaduras e muitas affecçõe» da pul- \ j 
ne polo. sen uso so torna macia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS 1'HAKMAOIAS B DItOCIAIlIAS 
3." e dom. 
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Ci at.': il n e liai ri.;.-il . lin A' P un» 

Ci,m;' !l.--iro 
'173 pagina» <> " velnines 

Os pedidos ilcvem ser dleiiri.lu-i a sr. 
Antonio da líeelia liili- iro 

RDA <; KS ER AL <'ARXKIR:>. S. 7 
Commercio de S. l'aulo 

i m 

h .s i 
Lo»t J'RKf'O : 2 vali. ln'oeliailos, 7$<KK> 

rt I V c n d e - s é e m t o d a s a s l i v r a r i a s 

T " O S J A G U N i Q O S 

f l O 

« m m roHKFr m v í K ? ̂  ¥\M n r í T j 1 

m - wis m U'svrïLkjiiM.à ï K.) lîf h m 
inl'd VM ra ta /*:.; 

.Va.-sa ..-' f.'brica itbai»» 

ff, . I l ^ f * ^ 
V é 

y*. . -V f f â M i 

' ^ -: "fr i 

it- ^ I L , M 

l'ara fazer .13 oa. C o n î n l a. 

t preciso JBoa J f ä & n t e i g - a , 
USAI , p o i a , \ 

X l V U R l F B H & I P l S s n i T 

o t » V A L O G - W E S ( F r a n j a ) 

A M« 13 IMPORTANTE CA2A t)0 MUNDO • 

7JCuntrji j a ç/»raziti>)p abso l u t amen te isoctri dc Acido Boi.co, ' 
Karaarlm. . .elte e q u a l q u e r corpo [jordo. 

GFMl' lDC P H K i ï l O Bxjm'tçAo XJrJvirunl .îa l'art?. 1BS9. 
K-UCK «S, H-CÜÍ..H FTF T aiWÍ-bt F- 'JUL'JTCJ^U.M ' ^MLt^jUiítíJKII 

J.- -. -«fet«• 
M* ïr.futit,'.'^ 

MR^TFFORAAIIXXT'^ '-UI.^-FFI «scct.. ĉ-.'otbb 

Souza Guimarães § C. 
IC. Florentio de Abreu,A 

H PAVI.O 
AiMibm»! «î»1 r. cehcr f?n»n 

le <piHTïii«laîrt t 'î* l'ni bu 
i sto <le colli" fruii"#z Mir»« 
ri» r e vende m j>Ta ])» rtitU 
le ") tom-lv Jhh. kilo 
A liarei lios garantidos e 

Hfi ff.'i(;«>m!< s «oui machi-
na lier..il» Ta |>ara produzir 
•Aiifoiiifttic*rii<-»ile. a • Hplei»-
li-.la Lvz Vfiiwb, mui'i h.t 
rata tli: 'm" o k"roHf».«\ 
Iiicnujlieni-80 do fazer 

j in- tailft̂ õí s na caj i tu ] o no 
interior. — 
A p na rei ho s pre d n c t if-, 

ntein-ili"« e dr. pa« j»nr» 
j pin ti grapliia, complcti 
I HorLinient ». 

PI IM-OS excessivaiiienle re 
[(luzidos. 10—..5 

c.zlrrn • ròrmind tio Douror M C. 
— M;IIU«;O DA MAHINHA. 

jv 

•s m I Î t c p i ï Y ' S ê**" 

l-'iir. ..ulo «io iJoufor A.-C. (E.;-Medico iia K/arinha) 

î 

5 s » J O 
Compri.-se um do raft' ou doi un-

n.'i. Prefer,-.-e situado na üuliii M«. 
«varia-

Off.'1-las : dirija-.n A redacção des- ! 
te jurnsl, sub F. P. 2.'. 2—2. 

COMPOSIÇÃO 

ï b / N Â 

MOSA 

\K0LA 

\ C A C A 0 
\Pn0SPt:AT0fie CAL 
ISOLUÇ&O loDo-Tnnmcn 

ExciDi:n.ti Espec ia l DÉÜILES 

V» O conhecimento da SUÍ. cjraposiçfio bü»taç S para indicar os casos orr\ quo orte "inhoji deva serenij)recado. ôâoprim?irotodas.aS| affecçõo8 do debilitação, tat s corno a An Bmfa» .1 Tísica, a.; Convalescenças (55c. tudo xt 
nu'-hc tia* époees critica* tia su ':id,xi: o Fraqueza mbscular ou nervosa causwna uor fadigis. viçiliac, tr̂alhas. «io Q?bín«tc; o Esjal?.iment( prcmaimro; ŝpcrot&tcrrhea, ns dceyças da Mciulla; o D abete: aa alTec-̂  çôea do estornado c ao intestino; depois, -ts alterações constitiicionaes devidas viciadura do sangun, iaes como : Cotia,f ahcuiTiIismo, Rachltlsmo, Ac';oentos cscro-C fulosos naò crianças, etc. I 
Tonifica os pulmõâs, regulariza os' Idos I do coração, activa o trabalho da dig«-jtáo. | O homem debilitado saca delle força. S v'qor e aaúde. O homem que gasta muita | actividade, amaui2in pelo uso regular deste B cordial, ctfícuz c-r*.! toaos os cacos, ominen- g X te mento d'gestlvc o íortificante, c agradavel 'AO palaaar como uni liquor do sobremeea. 

PARIS — D É 3 I X - E B , 5>0Ú4 R I JO du Louvre. 

. oa»T0 : G* de PBODUCTO1'- GEIMICTOS «!o Estado de Sko F»*\ilo. 

S M 

i TEM CRAM QtAXTIDADE í)\ DEPOSITO 

ri \ LOílTTP. H 
'-«c l 

ifc. ! r?'. >i*i vMtí'. - í 

Lft VELOCE 
NAVIGAZlO^E STAIJA.7A 

O V A T O K 

i l l a i í e o lívn///A) 
l':irtiríi de Santo«, ir, dhl IS de 

jouir,, paru 

M a r t i r i z o . B u e n f l s - j S i r e s 

E ROfJLlIO DE 8ANTA-FÉ 

O VAPOR 
N O R D - A M E R I C A 

Partirá do líio de .Tnneiro. no dia 
22 do junho, diroctamcnte fnr^ 

Gnnova e («faiiolcs 

EMBARQUE 
A «ompûnliia forco.o «ondn ĵgo 

([rntrit* i>un> bordo aos sr: 
K.-irOM n . naii b.igagen». 

Vettu-jui-etí pnHpag.yií. para 40 prin-
«ipaos «idades du ItaLa 01a ai 1 -upi-
tnos aufopías. 

un.HiiTKw na ru/iMAriA-Vip H} ,n 
te* On «ompanLi.. «lm V«T .« •. ' j. 
dem paBsoseas de 3." » u> v .<ft f'e 
navn "a ÍVapoleu, j • » ; • , / . ( n 

Bahia, Vi.tori i, Kio du J ro « 
hantos, s frrî. 10!). 

ï e ndo a Companhia . u Vclo . n 
do.idido qna do n.ci flo oulnbro 'p, 
otn dtaite, além doa-sotiu ijuatw 
da linlia 'Jo Brasil '.oaarno no ÏVn 
do .Tr.r.ciro. tonto fli. itia do (irncvt 
ao li. 1 d» Prua., »off..i na voií.» lo 
Iiio da I rata a Gf.r.ov», 1.« 
grí.uddhpaqr.eio.. •'• \ c 'ï «annui, O» Baeircex j„ C-í mnw 
iilaa «Jja XH'MÍ»> VM- Í?SM V N 

de «amoriiii dinan.ii priiae'u « e 96-
gunda «lasofcs, de d 0 v-,v B| t<lta atiatiraonio dt vinie vor «e? to, «om 
o ysauo tíe wn anu , 

Fara freio, p * tZ"ní> e ÍUÍ Í« i.ifor 
maçiíi n *or,) o» ,1(,eI1 u r i . 

íT â lei 
i i u ^ ' . i i C o M i o J Î - S . Pau la 

Schmid' . a- Trost Santos, rm dc Si 
Antonio, n. 

Navigation Gmpzi-y 

liai Ci ni A'J 

lÍM KIPTOKIO : 

fjf ^Ijt8' 

1 .wùlMirfl. h& 

i\mmmm, ?ossl . « » « » . 
P Ï J E W R E S I & 

V I S « « » I P T I I Í M O I S A A . T O B F . R C I T L O 3 R 

si ; v ^ e l l i i S 

ë ! grã fü.%" V 

w Bs y g jg _ 
HE a m m i E ÍODÜFORMÍO 

K i 

I ! 

^ l a s î & m p a m 
Ms-;« m ne««« swansMM» jir tdM̂ i «nk-ntam». 

n i 

€ m 

N - ! r i a M n ï ï i d o B r z l i 

RUA RÎRRECHAL ÖEOBÖRO, H. f 
£3. P A U L O 

A RAINHâ OÂS A6UÄS K I I N Í R A E S PARA M E S A 
TJnicos depositários para o Hstado do 8. Paulo i 

L o p e s c S c C L 
'Mv 

MH DA CONCEIÇÃO, 58~S. FÂUL0 
Telepitoíse, 103 

30-17... 

AOH mens ifeguezes e iiTOirro» em pei-ai aciontifico que, nSo coin 
portando a ensa etn rpn mu acii iva installado, à rua du Caila d'Agilu, n 
i. todo o iinmen» • e iir.ii sortimento do nrtigon que da EaropaTeceiii 
para n rne.u cglalielneiniento, mndei-me u para rua ÎTureclial Deodoro, 11. 
\ l„ „„im-jd-- dus mc'lioren disiiodiçOeH. nontinnarei a boni servir to 
•lu Hqueîle que me iioni-ar com .1 sua preferencia. 30—14... 

A G 0 S T M 1 O D A S I L V A B R A G A 

Ti'ss medicasnenfos para cura radical 
OnwHiDADB que produz a degeneroscencia gordurosa do fígado e eo 

ração, o eonsequento hydropsin—enra-so radicalmente com o uso do Re 
medio anti obeso de Camargo. ) 

I . S ITCOBBHÍA — ílúres brancas qne produz anemia, inflammaçfto do 
ovários e moléstias nervosas earcbato-so facilraunte com o aso do Reme j 
dio nnU leiuorrhéico de Camargo. ' 

G O Í ORRHÉA — enro se em poucos dias com o ano do Rauedio anti-go F 

rrftcieo de Camargo, í» 
Fstes remedi os vende se nas D r o g a r i a s e P h a r macas de a Panlo 

do li o de Janeioru 100 88 • 

Amaro í e l s i n a ferait 
E C B 

I R M O S R A Ü I A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O / MAP.O FlíLHIlíA KA41AZZOTTI, que Unte 
'"or tem eníonlrado no pahlino, pelas suat eioeller. 

qnaüdsdes, é re.oromendado aos que sofirem du 
'S. c*tcE!1B0 e dediífloii digettio. 

Pete liífr, ! elas snnaqralidades tónicas, «omposie 
ra bsse de mlie'untion vegetaes, é 111uiU? reconiniendu 

ZT do tomo a bebida main gostosa ae paladar t ciai« foditi 
da tomo aperitivo 

UKICOS IMPOJE&TADOBES 
PEiO 

E s t a d o d e & P a u l o 
C O M I N H O S OEL Í U 6 N A I 0 

Rua S. João, 40 
B Ã O P A U L O 

RUA BO COMMEBCÏO, H. 9 

i ; lâito- 'summem mrt kj I-JOSM 

j V DissiJTÂNíiii m i !, 
i OmeiAL h A LBíJIlie Uli If 0 NB Â  | } 

tbY.yiauo o* âr*3f HM * v, «saeiciMi •• ' 

i fwws» Accraj-i) di rátuiiíâds in ïciKa 
' Kiuicu uo> tíijUTti' Bi pune | 
í SÍKjiiha lit- Ourr - 1'ant — 18tíl 

dl 
* g i 

m i k F m m m m í x ^ 

Pri /II. frio s. tu\ D. li. 41te's-f® 

a ' sir. . ,, f'u " íí
 t 

i W0U6 FIXAS ou ÜESM0N f.v.HS <ic 0"40 ui 0'»» Ju , mW / 
«ai1«»'.«!«.. > 

W i v-
W THAIMUHF ÇAIMIT, ! 

% '«nVco ̂ ĝ gĝ p- CiLï.fil UltllOUS / -
W»P Ui r«!« ftcpit»-. d.P.ri,5' .-ae&i.-SBES^ X u * 
C..UI Iii f . vtK.tr ,t . pí.' - yi ãl ví.ly / 
tlljl. w. 11.11 u| U-m t!lltwliWMS»ll!!»V1| •> 
~r- . '.I'.ll 1| . T1'. 1 ! 

Í>Um -

st'*» ..v̂wMfc. r»»ani! ̂ -ifexi i ?nic 9-jai.t 

ni-.',> 1. ,-f.fiMlir; » •>'>• "M lV..h SIÄ «NMv. Mnhr*», 

fibrin» v, <.Min-'»Vv:É,--;') • 

« rvuüiäkuiiiä «tî cwui 'inn, 

yo(.tt;ii-.i„- ANiiiCMA _ XS* «JLTALI 7 ;OSO,< R.OR.-1'ACO. / ^ 

I p ' t l-.i-.lt «3 
a». f j Zuriiutits, P-ntsi i 
''"' •*' ' un.rr .aalslirett. I 

-n -i ir-îiMnrtiwnnrr : 

„UM. .;„ 

! s-l ne 'tu i de junho, 
mihirá para 

O PAgUElll ISflI.K/, 
11-\ rt 111 ^ esporado do Sa 
m e n a n < -
VIGO 

U ' U J O A 

LA PALLICE E 
LIVERIT.OL 

dci-tiad» indispentiuel dou- .,,„. 
Xíiiva paK*ag*j.'<iti de p/i' : lfJ, gatãda e tereeira íluene. 

, íljrllü Ji.-i: Mt'l-'WlP -(.tjli-lnii.v ,'t-
r li A. *. li 

I f a i » û r " A l i c e " ' 
Eslft em descaiga «ate vapur, com 

•ei .npççior lavado, claro o grosso, : 
que Vendemos si.lto ou enfuccudo, 
o remeti, KOS J ura qualquer parto,. 
a preços commode». 

S o l t o M a i o r . B a r b o s a Ä C , 1 
44 -P.ua do Cojnmeieio--44 

9. PAULO 10-9 I 

; : - j» 
FRANÇA S éMb- yFW^'éë., """' W, 

, ásB'flílll',ni?M 
« y m í s i ^ m " o-

n ' X cXJI.-.-J. Kg A ,fíC •!.'•' rtU >nt>n liniirlt riirlghto mt 
f j f Stioatlfijiav-..:.. t> :<!.!.': +:t'-\i,omPctKaurll(S^!-0.), « 

í̂srrA-.V. .'i "s'iiK'.O'. i-. - n ..»-ralia.it o »f,ita.-r..ii-i c. i 
»•»r m <»u-;a ,"o Co»ton- • Jt> ni I uro v,y (io .w i.si»i-.i „ fummln* I 

v s m m m w w m M i « 5 m 

GRANDE FÄISRICA DE 

f l a r e p ns, bonecas s f r â p i i o s 
" P R O G R E S S O " 

o PAWSTft lt-,-7 is::. 
líirsneí* eppí"v 10 

..JiíÔS-" 1 • 
» sa.u7á puro 

; nro 
U- j .niio 

MONTi3Vlr,5o 
PUV £a Al iE VTAH 

T. VAi,i'\;:.YiH0 
depois u taefiop MlB!lvel de •.. 
Late >iu«;aote who pi. iro»t 

do pr̂ eiva. neg' n«ia e "irce.ri. » is -
so para n 'jíío c' a P.-.',, 
Vinho -je me e-s, Jornftiiïo p; .du 

«os >"v,si-gc-iro3 iio Uidjri a, iùiHuss,. 
Oh TiMiaote» dos',» iieha «fto 

müiidoM a lui elî» .ri«i,. 
Fivi-a pr,asaa w» e en-'.omniej iw í 

untre* inform »,-« „,. Ir)r, ,,a »„/,.-ÍÜ 

WÍLS0.V, m , & f.. Ll:Ci>D 
Rua do "Xtiîiir l» 13 —s. i'unlo 

T® 
.dm In 
•r. Al 

Are 
Paul» 
»ul.llc 
RIO 

Tllleni 
LIN 

Junior 
flii 
K8T 

•oel ( 
PIR 

B. Ali 

mi 
fûn da 

Rit» 
RKH, 
BATAI 
IM» III 
COM)l 
«AMI 
TAS. I 
C'A RM 
l.emeii 
«TFm 

T 
i l . 

BOM EMPREGO DE CAPITAL'Braz--s. Pa«,io-\. í j í Ü m 

Vende-se uma gr.ude P.,brica d« 
MI.ES»>. Allmenlirln» ,m Campinas, 
< ma lite F< Iji'i, n. G'com nm 
vapor do (. .f. du (i envidlcs, cem 
utn moinho p̂ra f»rinha de milho, 
ÙTT P lui ni it« bem montado e 

minga, ii. 6--Braz--S. b ni0 

Eacriptorio : Rim General Ciinielro, IV B-Antlga JoTio Alfred«) ' 

com bô* fregnr ?in, «r m nma com- 1'f-pe-iali lale em mnnequlns para homens, se .K.I, 
moda ema c< m eciiitracto pitr ft i,n qualquer qnnlidnde, cabeça» de homens e monin l u

 0 CT '»nçafi de 
n. s Effectun-se a v. nd . e.,m des- também MANEQUISB sob m.dida. V " a 0 4 ̂  «mos, faz-
conto de 20 |ir cin'o do qub«t.m 
n.ar O'. 1.u'ntiçn dn inesuia. BMirPiiii. 

A piMoa qne desejar «wiprar, e T BUHt^flS E BRiKQrri :nnc 
uün prdcr.il. trnr <-m da « im Imn.agens o a- jtnhos para igreja «ia eira e carto> 3 

portar cia á visia, dá-se um prazo, 8 a n i " f i J o oncsr.iar e conctttar os tbeupinH. »r'on-Jiern i, encane • 
lando liona refeten ias Acceitam ie taml.em qnalquer trabalho êm carton 

qu? o ^ r i t A V U t t ? Cobrem-sc e ooncoMam-ae t n an ^ 
.ar para urna fazenda. 10-1 6 K. B . - A ^ W s e pedido, de q u a l q ^ ^ d . ̂  ^ J 

Bau íbarg-SnilamerikariiseÃí) 
Oa® pfseíiiífahrts—ftesollsckaft 

£ . P a u l o A g ô i i f c i r 

O VAPOIÎ 

í m r l 

Cap. HAVÍ^ Ü re 
S 5P P de jnnho paraÔ  

, '-VlÍÍons> iVttóa. í. if.b6n,llotier-
dam a fTambr-j.j 0< Pr. -Ort ria Jon., iprf jj de 3" cia-me, 
para 'JiíWa, jix f). ä 
Todjs os va; ,oit= «testa eomr̂  

nhia «&c< il/nu, n j ic.n 9 mit electrna-
Tq.iO« CPte» j uq.-nte« iei.uu y** 

Hïgeiro» paru . . JVuas <4.'-« Açoro» 
Madeira et«. 

Pata piUfãgtn 
ot agen'ii 

Fie M u 
LAHGO B.J 

s. 

I e «ÜÚ informa,)» 

i s fo i i & C. 
ilAN'MHCO, 1-A 

'auio 


